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GUIMARÃES SPACE HUB COLOCA CIDADE NA ÓRBITA DA INOVAÇÃO TECNOLÓGICA E CIENTÍFICA
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Ricardo Araújo toma posse no 
próximo sábado, 25 de outubro, 
como novo presidente da Câ-
mara Municipal de Guimarães, 
marcando o fim de 36 anos de 
governação socialista e o iní-
cio de um novo ciclo político no 
concelho. Eleito pela coligação 
Juntos por Guimarães, Araú-
jo enfrenta agora o desafio de 
transformar a vitória eleitoral 
em governação eficaz, equili-
brando mudança e estabilidade. 
 
Na entrevista exclusiva conce-
dida ao Mais Guimarães, o novo 
presidente mostrou-se cons-
ciente da dimensão do desafio 
que o espera: “Ser presidente da 
Câmara de Guimarães é a maior 
honra da minha vida cívica e 
política”. Sublinha que quer “go-
vernar sem olhar para o retro-
visor”, afirmando uma postura 
de responsabilidade e diálogo. 
 
O programa da coligação coloca 
o foco em sete áreas essenciais: 
habitação, mobilidade, eco-
nomia e emprego, juventude, 
sustentabilidade, coesão terri-
torial e transparência. O novo 
executivo terá como prioridade 
imediata a aprovação do Plano 
Diretor Municipal (PDM), cujo 
prazo legal termina no final do 
ano. Seguem-se medidas estru-

turais, como o reforço da habi-
tação acessível, o lançamento 
do MetroBus, o apoio à inova-
ção e ao empreendedorismo.  
 
Mas o maior teste de Ricardo 
Araújo será o da governação prá-
tica, os vimaranenses esperam 
agora resultados concretos. O 
novo presidente herda uma au-
tarquia consolidada, habituada a 
ritmos próprios e até comodismo 
próprio de 36 anos de um mes-
mo partido no poder. O equilíbrio 
entre a vontade de transforma-
ção e o respeito pela continui-
dade institucional será decisivo 
para o sucesso do seu mandato. 
 
Com uma forte aposta na ju-
ventude e na fixação de talen-
to, como refere na entrevista, 
Ricardo Araújo quer devolver 
dinamismo a Guimarães e trans-
formar a cidade-berço num 
exemplo de inovação, sustenta-
bilidade e qualidade de vida. A 
tomada de posse deste sábado 
simboliza mais do que uma al-
ternância política, representa 
a esperança num novo tempo, 
em que a confiança depositada 
pelos vimaranenses se traduza 
em ação, progresso e futuro. Os 
vimaranenses, naturalmente, 
e Araújo e a sua equipa sabem 
disso, estarão atentos.

Ricardo Araújo: o peso da 
responsabilidade e o tempo da ação



PUBPUB
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Guimarães Space Hub coloca cidade berço 
na órbita da inovação tecnológica 
e científica

A sessão contou com a pre-
sença do Ministro da Educação, 
Ciência e Inovação, Fernando 
Alexandre, do Presidente da 
CCDR-Norte, António Cunha, do 
Presidente da Câmara Munici-
pal de Guimarães, Domingos 
Bragança, bem como de re-
presentantes do CEiiA, da Uni-
versidade do Minho, da Força 
Aérea Portuguesa, da GEOSAT, 
da NEO e do CTI Aeroespacial, 
entre outros parceiros, investi-
gadores e estudantes.
O Guimarães Space Hub surge 
como um espaço de coopera-
ção e desenvolvimento entre 
a Universidade do Minho, o 
CEiiA – Centro de Engenharia e 
Desenvolvimento de Produto, e 
várias entidades do setor ae-
roespacial nacional e interna-
cional. O objetivo é promover a 
ligação entre o meio académico 
e a indústria, impulsionando a 

investigação, a formação e a 
criação de soluções tecnoló-
gicas aplicadas à qualidade de 
vida, sustentabilidade e com-
bate às alterações climáticas. 
Entre as áreas de atuação do 
GSH destacam-se os sistemas 
e tecnologias espaciais, a inte-
ligência geoespacial, as novas 
formas de construção, a ener-
gia e a mobilidade sustentável. 
O hub desenvolverá programas 
científicos anuais e iniciativas 
dirigidas a jovens do ensino 
secundário, como o programa 
SLI – Sustainable Living Inno-
vators, promovido pelo CEiiA.

Um projeto 
com dimensão 
internacional
O Guimarães Space Hub integra 
a Constelação do Atlântico, o 

maior projeto espacial da his-
tória de Portugal, desenvolvido 
em parceria ibérica para criar 
um sistema europeu de satéli-
tes de Observação da Terra de 
alta e muito alta resolução. Este 
projeto é considerado essencial 
para uma “Europa mais segura, 
soberana e competitiva”.
Em Portugal, a Constelação é 
liderada pelo CEiiA e pela Força 
Aérea Portuguesa, em colabo-
ração com a GEOSAT e a NEO, 
responsável pela construção 
dos satélites de muito alta 
resolução.

“Uma oferta 
educativa virada 
para o futuro”
Durante a apresentação, o mi-
nistro Fernando Alexandre des-
tacou a importância do setor 

espacial na estratégia europeia: 
“A soberania da União Europeia 
exige que seja um dos princi-
pais atores no espaço. Portugal 
tem de ter a capacidade de se 
integrar — este projeto é prova 
disso mesmo.” O presidente do 
GSH, Jorge Cabral, salientou a 
ambição do projeto: “Espera-
mos estar preparados para os 
desafios da competitividade, 
segurança e soberania. A tec-
nologia espacial pode ajudar a 
resolver problemas na Terra.”
Já o presidente da Câmara 
Municipal de Guimarães, Do-
mingos Bragança, reforçou 
o compromisso do município 
perante o programa: “Este ca-
minho de investimento na ciên-
cia e inovação é um caminho 
longo, mas essencial. A Câmara 
assumiu o compromisso de 
fornecer as instalações e apoiar 
esta visão transformadora.”

O reitor da Universidade do 
Minho, Rui Vieira de Castro, 
presente na apresentação, 
considerou o GSH “um exce-
lente exemplo do papel da 
universidade em contribuir 
para uma região e um país mais 
fortes”. O CEO do CEiiA, José Rui 
Felizardo, sublinhou que o hub 
representa “uma nova fase da 
economia do espaço”, enquan-
to António Cunha, presidente 
da CCDR-Norte, destacou “a 
aposta de Guimarães na edu-
cação, inovação e valorização 
regional”.
As instalações provisórias do 
Guimarães Space Hub situam-
-se no Centro Cultural Vila Flor, 
até à mudança definitiva para 
a antiga Fábrica do Arquinho, 
que também acolherá o curso 
de Engenharia Aeroespacial da 
UMinho e o centro de inovação 
Fibrenamics. •

O Guimarães Space Hub (GSH) foi oficialmente apresentado esta segunda-feira, 20 de outubro, no Pequeno Auditório do Centro 
Cultural Vila Flor, marcando o arranque de um projeto pioneiro que posiciona Guimarães como um novo polo de inovação tecnológica 
e científica no setor espacial.

© Eliseu Sampaio / Mais Guimarães
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Garden Café chegou a Guimarães para nos 
fazer viajar à mesa

Junto aos cinemas do Guimarães 
Shopping, nasceu um novo hots-
pot gastronómico que promete 
muito mais do que boa comida: 
uma experiência sensorial feita 
de sabores, música, cor e viagem.
Quem conhece o Garden sabe 
que ele nunca quis ser apenas 
um café. É uma ideia de mundo 
servida à mesa, um brunch que 
nasceu para nos tirar da zona 
de conforto. Alexandre Castro, 
o rosto por detrás do conceito, 
trouxe de Londres a lição de que 
comer também é viajar.

“O Garden 
acrescenta-nos 
sempre algo. Tira-
nos da nossa zona 
de conforto para 
nos fazer questionar 
o que achávamos 
ser verdade 
absoluta”
Em Guimarães, essa filosofia 
mantém-se: cada prato é uma 
paragem num novo destino. Da 
América ao Japão, passando por 
Itália e França, o menu mistura 
culturas e influências como 
quem carimba o passaporte 
à mesa. Panquecas, waffles e 
aquele toque de rebeldia
Aqui, a rotina fica à porta. Num 
dia pode apetecer uma French 
Toast ou um Salmão Crocante, 
noutro uma Tosta Parmegiana 
com carne desfiada e molho 
de tomate italiano. E quando a 

vontade pede algo mais ousado, 
há Waffles de Frango Tempura, 
Tacos Vegetarianos e o céle-
bre cocktail Miss My Flight, o 
mesmo criado por Alexandre a 
pedido de Rihanna durante a 
sua passagem por Londres, uma 
história que já se tornou lenda 
da casa. Mas não se vive só de 
extravagâncias: as panquecas 
fofas, os Royal Garden Eggs, os 
Benedict de abacate e salmão e 
os hambúrgueres em pão brio-
che continuam a ser favoritos de 
quem procura conforto e sabor.

O BRUNCH AQUI 
É UM MANIFESTO 
CRIATIVO, UMA 
TAPEÇARIA DE 
SABORES E 
TEXTURAS ONDE 
O GLOBAL SE 
ENCONTRA COM O 
ARTESANAL
O novo Garden Café Guimarães 
mantém a estética que o tor-
nou ícone nas redes sociais: 
madeiras claras, plantas na-
turais, luz suave e um toque 
de urban jungle que convida a 
ficar. É o tipo de espaço onde 
cada recanto parece pensado 
para ser fotografado e parti-
lhado. Mas, acima de tudo, é 
um lugar para estar: para as 
pausas a meio do dia, para 
brunchs demorados de fim de 
semana, ou para quem procura 
um refúgio tranquilo. De terça 

© Mais Guimarães

O Garden Café acaba de pousar em Guimarães, e chega com o mesmo espírito livre e cosmopolita que conquistou Porto e Braga.

a sexta-feira, há um maravi-
lhoso menu de almoço, de 10 
e 12 euros.
“A comida é o mais importan-
te, mas tudo conta. Desde o 
momento em que entram pela 
porta, as pessoas querem sen-
tir um bom ambiente”, explica 
Ana Guimarães ao +G.
Depois do sucesso no Porto e 
em Braga, Guimarães recebe 

agora a sua versão deste 
brunch de alma viajante, com a 
promessa de manter o mesmo 
ADN: livre, curioso e sempre 
pronto a reinventar-se.
É a prova de que comer bem 
pode ser também uma viagem, 
e que, às vezes, o destino mais 
inspirador está logo ali, em 
Creixomil, junto aos cinemas 
do Guimarães Shopping.

Garden Guimarães 
Café
Creixomil, junto aos cinemas do 
Guimarães Shopping
Aberto de Terça Sexta das 11h00 
às 19h30 I Sábado e Domingos 
das 09h30 às 19h30
Encerrado à segunda-feira.
instagram.com/gardenguima-
raescafe/ •
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“Guimarães, Uma História Feita Futuro” 
evoca a transformação nos mandatos de 
Domingos Bragança

A sessão contou com a presença 
de Ricardo Araújo, que tomará 
posse como novo Presidente 
da Câmara no próximo sábado, 
25 de outubro, e de diversas 
personalidades ligadas à vida 
cultural, académica e científica 
do concelho.
Com coordenação editorial de 
Paulo Pinto, e design gráfico 
de Rui Rodrigues e fotografia 
de Paulo Pacheco, o livro docu-
menta, com textos e imagens, as 
transformações mais marcantes 
do território vimaranense nas 
áreas da Educação, Cultura, 
Ciência, Sustentabilidade Am-
biental e Coesão Territorial, pila-
res estratégicos na visão política 
de Domingos Bragança.
Durante a cerimónia, o autarca 
cessante sublinhou o carácter 
simbólico da publicação, des-
crevendo-a como “um livro de 
mandatos, um livro de memó-
ria”, que pretende “preservar o 
essencial de um ciclo político 

e administrativo exercido com 
liberdade”. Bragança destacou o 
trabalho conjunto com institui-
ções locais e nacionais, entre as 
quais a Universidade do Minho, 
a Universidade das Nações 
Unidas, o IPCA e a ULS do Alto 
Ave que, nas suas palavras, 
“reforçaram o ecossistema de 
ciência, conhecimento e saúde, 
consolidando Guimarães como 
cidade universitária, de ciência e 
de sustentabilidade ambiental”.
Recordando o período da 
pandemia, o autarca evocou o 
contributo do setor da saúde e 
o papel do médico Pedro Cunha, 
“cuja liderança foi fundamental 
num tempo de grande incerteza 
e exigência”. “Na altura pouco 
sabíamos sobre o vírus, mas 
soubemos agir em união, e foi 
essa coesão que nos permitiu 
superar um dos momentos mais 
difíceis da história recente”, 
afirmou.
O presidente cessante destacou 

ainda o trabalho conjunto com 
a professora Delfina Soares, da 
Universidade das Nações Uni-
das, e com Maria José Fernandes, 
presidente do IPCA, sublinhando 
o impacto destas parcerias no 
crescimento académico e cientí-
fico do concelho. “Guimarães ga-
nhou instituições, conhecimento 
e futuro. É este legado que hoje 
celebramos”, afirmou.
Domingos Bragança realçou 
também a importância da 
coesão territorial e social como 
princípio orientador da sua ação 
política: “Todas as freguesias 
contam. Guimarães só reforça 
a sua identidade quando cada 
vimaranense, independente-
mente do lugar onde viva, sente 
que faz parte e que é valorizado. 
Essa foi sempre a base da nossa 
governação.”
Outro dos eixos de referência foi 
o desenvolvimento ambiental e 
sustentável, uma área na qual 
o Município alcançou reconheci-

mento nacional e internacional. 
“O caminho que trilhámos em 
prol da sustentabilidade foi de 
convicção e de ação coletiva. A 
distinção de Guimarães como 
Capital Verde Europeia 2026 é 
uma consequência natural des-
sa caminhada, mas é apenas um 
ponto de passagem, nunca um 
ponto final”, afirmou. No plano 
da ciência e inovação, o autarca 
destacou projetos estruturantes, 
como a criação de um centro 
de investigação em engenharia 
aeroespacial nas antigas insta-
lações da Fábrica do Arquinho, 
o Campus de Couros, o Teatro 
Jordão, e a futura Escola-Hotel 
do IPCA, exemplos de uma 
estratégia que “aliou cultura, 
conhecimento e valorização do 
território”.
Já Paulo Pinto, coordenador da 
edição, explicou a lógica editorial 
da publicação, que optou por 
dispensar um índice tradicional. 
“Este é um livro aberto, sem ín-

dice, porque é uma história feita 
futuro. Quisemos que o leitor 
percorresse o livro como quem 
percorre uma cidade viva, em 
transformação, com capítulos 
que se tocam e se prolongam 
uns nos outros.”
O editor acrescentou ainda: “Foi 
um trabalho exigente e, confes-
so, muitas noites sem dormir. 
Mas quisemos que este livro 
fosse mais do que um registo: 
fosse um objeto de memória e de 
emoção, onde se sente a cidade 
e o pulsar de quem a constrói 
todos os dias.” Encerrando a 
sessão, Domingos Bragança dei-
xou uma mensagem de gratidão 
e continuidade: “Este livro não é 
um ponto final, mas uma memó-
ria projetada para o futuro. É o 
reflexo de um trabalho coletivo, 
de uma cidade que se reinven-
tou, e de uma comunidade que 
soube transformar o orgulho 
na sua história em energia para 
construir o amanhã.” •

O Salão Nobre da Câmara Municipal de Guimarães acolheu, na manhã desta terça-feira, a apresentação do livro “Guimarães, 
Uma História Feita Futuro”, uma publicação promovida pelo Município que reúne as principais obras, projetos e políticas públicas 
desenvolvidas ao longo dos três mandatos de Domingos Bragança, entre 2013 e 2025.

© Eliseu Sampaio / Mais Guimarães
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Domingos Bragança 
deixa um jardim e uma 
escultura na pasta de 
transição

O presidente da Câmara ces-
sante, Domingos Bragança, 
anunciou, esta sexta-feira, du-
rante a cerimónia de assinatura 
de um protocolo de colaboração 
com a Museus e Monumentos 
de Portugal que vai deixar na 
pasta de transição para o seu 
sucessor, Ricardo Araújo, dois 
projetos: uma estátua comemo-
rativa dos 900 anos da Batalha 
de São Mamede e um corredor 
verde do Castelo até aos jardins 
da Universidade do Minho.
A cidade de Guimarães prepa-
ra-se para ser Capital Verde 
Europeia, em 2026, e para 
celebrar os 900 anos da Bata-
lha de São Mamede, em 2028. 
O edil em fim de mandato, 
Domingos Bragança, anunciou, 
que na pasta de transição que 
vai entregar ao seu sucessor, 
Ricardo Araújo, que toma posse 
no dia 25, consta uma escultura 
monumental para comemorar 

os 900 anos da Batalha de São 
Mamede, fazendo a ligação en-
tre a condessa Mumadona Dias 
e D. Afonso Henriques, e um 
corredor verde, ligando o Campo 
de São Mamede, aos jardins da 
Universidade do Minho.
“A escultura fará passagem 
entre o fim da muralha que 
existe atualmente e a zona do 
Paço dos Duques e do Castelo. 
Ao novo jardim, que nascerá 
da ligação do Campo de São 
Mamede à UM, chamaremos 
Afonso I”, esclareceu Domingos 
Bragança.

Município 
e Museus e 
Monumentos 
de Portugal vão 
colaborar na 
conservação do 
monte Latito

O autarca apresentou estes 
projetos durante a assinatura 
de um protocolo entre o Muni-
cípio e a Museus e Monumentos 
de Portugal para a conservação 
e valorização do Castelo de Gui-
marães e do Paço dos Duques 
de Bragança. Na ocasião, Ale-
xandre Nobre Pais, fez questão 
de destacar que são dois dos 
monumentos mais visitados 
de Portugal. O protocolo visa, 
principalmente, a requalifica-
ção dos espaços ajardinados 
do monte Latito. Pretende-se 
melhorar as vias de circulação, 
as acessibilidades e os equipa-
mentos.
Em 2024, o Paço dos Duques 
de Guimarães recebeu 376 mil 
visitantes. No ano passado, o 
Castelo de Guimarães foi alvo 
de uma intervenção que fez 
com estivesse fechado durante 
vários meses, mas, em 2023, foi 
visitado 387 mil pessoas. •

© Mais Guimarães

O presidente cessante gostaria de ligar o Campo de São Mamede aos jardins da 
Universidade do Minho para assinalar a Capital Verde Europeia.

O histórico do PS local, Raúl 
Rocha, apresenta, no dia 28 de 
outubro, terça-feira, o livro “An-
tónio Magalhães – O Construtor 
de Guimarães Cosmopolita”, na 
Capela do Paço dos Duques e 
Bragança.  
O evento começa às 17h00 com 
um convívio e uma sessão de 
autógrafos, seguido da apre-
sentação oficial da publicação, 
às 18h00. Em declarações ao 
Mais Guimarães, Raúl Rocha 
sublinha a importância histórica 
de António Magalhães, que 
presidiu à Câmara Municipal de 
Guimarães durante 24 anos. 
“Nunca ninguém esteve tanto 
tempo no poder. Só por esse 
espaço temporal, ele teve uma 
influência enorme na vida da 
cidade”, afirma.
O autor acrescenta que António 
Magalhães marcou uma “transi-
ção decisiva na abertura de Gui-
marães ao mundo”, conciliando 
preservação do património his-
tórico, desenvolvimento urbano 
equilibrado e promoção cultural. 
Raúl Rocha explica que o livro 
não é uma biografia convencio-
nal, “seria incompleta”, diz. Mas 
sim “quase uma entrevista”.  
Grande parte do conteúdo 

apresenta discurso direto de 
António Magalhães, incluindo 
memórias, episódios inéditos e 
factos que só agora são torna-
dos públicos. “Há histórias que, 
na altura, ele não contou. Este é 
um registo que não está na his-
tória da cidade e que vai permitir 
compreender melhor algumas 
decisões e procedimentos do 
seu tempo”, revela o autor. O 
livro abrange a vida de António 
Magalhães desde a infância até 
à presidência da Assembleia 
Municipal. Embora os 24 anos à 
frente da Câmara ocupem uma 
parte significativa, Raúl Rocha 
salienta que a obra mostra tam-
bém “como ele se sentiu depois 
de deixar de ir à Câmara todos 
os dias e a reação psicológica a 
essa transição”. A apresentação 
contará com intervenções de 
Raúl Rocha, de António Maga-
lhães e de uma personalidade 
institucional convidada, além 
de momentos musicais. O autor 
espera que o livro contribua 
para preservar as memórias de 
um período decisivo na história 
contemporânea de Guimarães. •

Raúl Rocha lança obra sobre 
a vida e legado de António 
Magalhães

© Raúl Rocha

©  Raúl Rocha
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Real Irmandade inaugura escultura 
de São Tomé no Largo República do Brasil

A cerimónia contou com a 
presença de diversas indivi-
dualidades, incluindo Domingos 
Bragança, presidente da Câ-
mara Municipal, e Rui Armindo 
Freitas, secretário de Estado 
Adjunto e da Presidência, que 
sublinharam a importância da 
iniciativa para a valorização 
do património e da identidade 
local.
José Couceiro, provedor da Real 
Irmandade, destacou a relevân-
cia simbólica da obra, referindo 
que o evento marca um dia de 
celebração para a comunidade: 
“Queremos dizer muito obriga-
do. Feliz àquele que acredita 
sem ver…  Obrigado Dr. Domin-
gos Bragança porque acreditou 
na nossa força, no nosso labor e 

na nossa capacidade para hoje, 
aqui, estarmos neste dia bonito 
do Sol, a inaugurar a imagem 
do apóstolo do São Tomé”. 
Couceiro aproveitou para lançar 
um repto à comunidade e às 
instituições: “Faltam-nos ainda 
cinco outras imagens. Que 
consigamos, com as esmolas 
e o apoio de empresas e ins-
tituições, continuar a edificar 
estas estátuas, ajudando não 
só a Irmandade, mas toda a co-
munidade, que é o nosso lema 
há 430 anos.” O provedor da 
Irmandade enalteceu também 
o trabalho do mestre canteiro 
José Silva, responsável pela 
execução da escultura: “Se não 
fosse a arte e o labor do mestre 
José Silva, esta obra magnífica 

não seria possível. A Real 
Irmandade procurou seguir a 
mesma gramática artística das 
demais estátuas, garantindo 
autenticidade e continuidade 
na tradição religiosa e cultural 
da cidade.”
Por sua vez, Rui Armindo 
Freitas, secretário de Estado 
Adjunto e da Presidência, 
realçou a importância histórica 
e social da Irmandade: “Hoje 
celebramos uma instituição 
que caminha para meio milénio 
de serviço à comunidade. Ini-
cialmente focada no culto e na 
instrução, a Irmandade evoluiu 
para também preservar a cul-
tura e o património, mantendo 
um impacto significativo em 
Guimarães.” O secretário de Es-

tado destacou ainda a parceria 
com a Câmara Municipal, que 
apoiou a monumentalização do 
jardim e a colocação da está-
tua, e enfatizou que o município 
certamente “dará continuidade” 
a este serviço à cidade e à co-
munidade.
Domingos Bragança, presidente 
da Câmara Municipal, sublinhou 
o valor simbólico e cultural da 
escultura de São Tomé: “Esta 
obra representa a coerência 
artística e religiosa que ca-
racteriza o nosso património. 
A Câmara Municipal está em-
penhada em apoiar iniciativas 
que preservem e valorizem a 
história da cidade, promovendo 
a monumentalidade e a au-
tenticidade das intervenções 

culturais e religiosas.” Bragança 
destacou ainda que a conti-
nuidade deste projeto, com 
futuras esculturas, reforçará a 
identidade local e o vínculo da 
comunidade com a sua tradição 
histórica.
A escultura de São Tomé inte-
gra assim o Largo República 
do Brasil, espaço que combina 
monumentalidade e patrimó-
nio religioso, tornando-se um 
ponto de referência para os 
vimaranenses e visitantes. A 
Real Irmandade, com 430 anos 
de existência, mantém-se fiel à 
sua missão de “serviço a Deus e 
à comunidade”, garantindo que 
a história, a cultura e a tradição 
religiosa continuam a ser vivi-
das e partilhadas na cidade. •

© Eliseu Sampaio / Mais Guimarães

A Real Irmandade de Nossa Senhora da Consolação e dos Santos Passos inaugurou na manhã de sábado, 18 de outubro, uma 
escultura dedicada ao Apóstolo São Tomé, instalada no jardim do Largo República do Brasil, em Guimarães. A obra, que passa a 
integrar o património religioso e cultural da cidade, foi integralmente financiada pela Câmara Municipal de Guimarães.
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“A tua terra não te esquece”: Azurém homenageia 
José Lobo com escultura e praceta em seu nome

A cerimónia contou com a pre-
sença do Presidente da Câmara 
Municipal de Guimarães, Domin-
gos Bragança, do Presidente da 
Assembleia Municipal, José João 
Torrinha, e de representantes 
de várias instituições com que 
“Zeca Lobo”, como era conhecido, 
colaborou ao longo de décadas. 
“É uma homenagem mais do que 
merecida”, afirmou Armindo Lobo, 
Presidente do Grupo Desportivo 
Os Unidos do Cano, destacando 
o exemplo de dedicação de José 
Lobo à comunidade.

“Um gesto de 
reconhecimento e 
gratidão”
O Presidente da Junta de Freguesia 
de Azurém, Castro Antunes, subli-
nhou o simbolismo do momento:“É 
com enorme orgulho que hoje nos 
reunimos aqui, nesta cerimónia 
que é, acima de tudo, um gesto 
de reconhecimento e gratidão. 
Reconhecimento por tudo o que 
José Lobo fez pela nossa freguesia 
e gratidão por tudo o que nos 
deixou.” “Este espaço passará a 
chamar-se Praceta José Lobo e 
ficará assinalado com este busto 
que perpetua a memória de um 
homem que foi muito mais do que 
um cidadão ativo: foi um amigo, um 
líder associativo e um verdadeiro 
servidor da comunidade”, disse.

Um legado de 
entrega e serviço
Com apenas 16 anos, José Lobo 
fundou o Grupo Desportivo 

© Rafael Nunes

José de Freitas Castro Lobo (1939–2025) foi homenageado este sábado, 18 de outubro, a título póstumo, numa cerimónia realizada na 
freguesia de Azurém, onde foi inaugurada a Praceta José Lobo, agora marcada por uma escultura em sua memória.

Os Unidos do Cano, impulsionou a secção 
de atletismo e dinamizou provas junto ao 
Castelo de Guimarães. Em 1976, assumiu 
a presidência dos Trovadores do Cano, 
promovendo a cultura local e a construção 
da nova sede. Reativou ainda as Festas do 

Senhor do Amparo e o regresso das Festas 
de Santo António, preservando tradições e 
fortalecendo o espírito comunitário. Na vida 
cívica, exerceu funções como vereador pela 
CDU e tesoureiro da Junta de Freguesia de 
Azurém. “O José Lobo acreditava no poder 

da comunidade e na importância de servir 
sem esperar nada em troca”, afirmou Castro 
Antunes, concluindo que o seu nome “ficará 
gravado para sempre nesta praceta, mas 
sobretudo no coração de Azurém. Obrigado, 
José Lobo. A tua terra não te esquece. •
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A Associação vimaranense “Um 
Pensamento, Uma Palavra, Uma 
Atitude”, que apoia doentes 
oncológicos, promoveu este fim 
de semana uma ação simbólica 
e de sensibilização no âmbito do 
Outubro Rosa. Durante três noi-
tes, sexta, sábado e domingo, a 
fachada do Hospital da Senhora 
da Oliveira, em Guimarães, es-
teve iluminada em tons de rosa, 
cor que simboliza a luta contra 
o cancro da mama e reforça a 
importância da prevenção e do 
diagnóstico precoce. A iniciativa 
incluiu ainda um encontro espe-
cial, que se realizou na tarde de 
sábado, 18 de outubro, no Au-
ditório do Hospital. O momento 
contou com várias palestras e 
partilhas de experiências dedi-
cadas à prevenção, autoestima 

e cuidados ao longo do percurso 
oncológico.
O programa integrou interven-
ções de profissionais e testemu-
nhos de vida: João Reis – Cancro 
da Mama: Prevenção;  Nara 
Alcântara – Neuro-Estética e 
Cancro da Mama; Daniela Teixei-
ra – O Testemunho na 1.ª Pessoa; 
Celeste Gonçalves – Chefe de 
Serviço dos Cuidados Paliativos 
da ULS Alto Ave, e Camila Cou-
tinho – Diretora do Serviço de 
Oncologia da ULS Alto Ave.
Com o mote “Outubro Rosa – 
Juntos pela Prevenção”, a ação 
pretendeu sensibilizar a comuni-
dade vimaranense para a impor-
tância do rastreio e da educação 
em saúde, mas também valorizar 
a força e a esperança de quem 
enfrenta a doença. •

Hospital de Guimarães 
iluminado de rosa pela luta 
contra o cancro da mama

© PPA

ULSAAVE distinguida 
como Centro Integrado 
de Oncologia e Cuidados 
Paliativos
A Unidade Local de Saúde do Alto Ave (ULSAAVE) foi distinguida com a acreditação 
europeia de Centro Integrado de Oncologia e Cuidados Paliativos pela European 
Society for Medical Oncology (ESMO), juntando-se a uma rede internacional que 
reúne mais de 260 centros em 60 países.

Este reconhecimento interna-
cional reflete o “compromisso 
contínuo da ULSAAVE com 
a qualidade, a humanização 
e a integração dos cuidados 
oncológicos e paliativos, conso-
lidando a instituição como uma 
referência nacional na presta-
ção de cuidados especializados 
de saúde”, pode ler-se na nota 
da Unidade de Saúde enviada à 
comunicação social.
Em Portugal, a ULSAAVE é o 
quarto centro do Serviço Na-
cional de Saúde (SNS) a receber 
esta distinção, reforçando o 
papel da região do Alto Ave 
na prestação de cuidados de 
saúde de excelência.
A cerimónia oficial de atribui-
ção decorreu a 17 de outubro, 
durante o Congresso Anual da 
ESMO, em Berlim, onde o certi-
ficado foi entregue a Alexandra 
Teixeira, em representação da 
ULSAAVE. A partir de agora, 
a unidade passa a constar na 

listagem pública de centros 
acreditados no site oficial da 
ESMO, ganhando maior visi-
bilidade internacional e novas 
oportunidades de colaboração 
científica e clínica.
“Este é um marco de grande or-
gulho para a nossa instituição e 
para toda a região. Representa 
o reconhecimento da dedicação 
das nossas equipas e dos seus 
excelentes profissionais, e do 
investimento contínuo na exce-
lência dos cuidados prestados 
aos doentes oncológicos”, sub-
linha Pedro Cunha, Presidente 
do Conselho de Administração 
da ULSAAVE.
A acreditação ESMO distingue 
centros que asseguram ele-
vados padrões de integração 
entre a oncologia e os cuidados 
paliativos, promovendo uma 
abordagem centrada no doen-
te, com foco na qualidade de 
vida e no acompanhamento 
integral ao longo do percurso 

da doença.
Com esta distinção, a ULSAAVE 
reafirma o seu “compromisso 
com a inovação clínica, a 
investigação e a formação, 
contribuindo ativamente para o 
desenvolvimento de uma rede 
internacional de excelência em 
cuidados oncológicos”.
A European Society for Medical 
Oncology (ESMO) é uma das 
mais prestigiadas organizações 
mundiais dedicadas ao avanço 
da oncologia médica, reconhe-
cendo, através do seu progra-
ma de Centros Designados, as 
instituições que melhor inte-
gram os cuidados oncológicos 
e paliativos.
“É uma honra para a ULSAAVE 
ser reconhecida por uma as-
sociação tão prestigiada. Este 
resultado é fruto do trabalho 
e dedicação dos nossos pro-
fissionais, que todos os dias 
colocam o doente no centro dos 
cuidados”, conclui Pedro Cunha. 

© ULSAAVE

O Hospital da Senhora da Olivei-
ra, integrado na Unidade Local 
de Saúde do Alto Ave (ULS Alto 
Ave), vai cancelar temporaria-
mente as visitas a utentes nesta 
quinta-feira, dia 23 de outubro, 
entre as 14h00 e as 16h00, devi-
do à realização de um simulacro 
de incêndio. Segundo a unidade, 

o exercício tem como objetivo 
testar a operacionalidade do 
Plano de Emergência Interno, as-
segurando a segurança de pro-
fissionais e utentes em situações 
de risco real. O Hospital apela 
à compreensão de familiares e 
visitantes durante o período do 
simulacro. •

Hospital da Senhora da 
Oliveira condiciona visitas 
devido a simulacro de incêndio

© Mais Guimarães
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Tia Xica: o sabor da tradição 
num refúgio de charme em Pevidém

Situado numa propriedade en-
volvida por um grande jardim, o 
espaço distingue-se pela atmos-
fera acolhedora e pelo toque de 
exclusividade que começa logo 
à entrada: aqui, é preciso bater 
à porta para ser recebido, como 
quem chega a casa dos amigos.
O projeto nasceu da visão 
de Amadeu Torcato Ribeiro, 
empresário com experiência 
consolidada no setor da res-
tauração, que sonhou criar um 
restaurante onde o requinte se 
encontra com a autenticidade. O 
resultado é um espaço íntimo, de 
conforto e serenidade, pensado 
para quem procura mais do que 
uma refeição, uma experiência.
No Tia Xica, cada detalhe foi 
concebido para transmitir har-
monia e bem-estar. O jardim 
envolvente convida à contem-
plação, a decoração combina 
tradição e contemporaneidade, 
e o serviço, discreto e atento, 
reflete o cuidado de uma casa 
que valoriza o que é essencial: 
fazer com que cada cliente se 
sinta verdadeiramente em casa.
A reserva é obrigatória, não 
apenas pela procura, mas por-
que o restaurante privilegia a 
tranquilidade e o atendimento 
personalizado. 
A cozinha, sob a orientação 
da chef Fernanda Magalhães, 
finalista do Masterchef Portu-
gal, segue a filosofia da casa: 
uma gastronomia portuguesa 
de raiz, com alma e um toque 

contemporâneo. É uma cozinha 
que respeita a tradição, mas 
que a reinventa com subtileza, 
transformando cada prato numa 
homenagem à cultura e aos sa-
bores minhotos.
A viagem gastronómica come-
ça nas entradas, e podemos 
optar por uma Burrata com 
abacate regada com azeite e 
flor de sal ou uns Cogumelos 
salteados com parmesão e 
azeite de trufa.
Nas carnes, os clássicos ga-
nham nova vida, há cabrito 
assado no forno, arroz de pato 
ou cabidela de Pato caseira por 
encomenda, que celebram os 
sabores de sempre, enquanto 
o Lombo de porco à “Tia Xica” 
com batata à padeiro e o Con-
tre-fillet grelhado com batata 
salteada e molho à chef reve-
lam uma cozinha cuidada nos 
detalhes e rica em sabor.
Do mar, chegam propostas 
igualmente tentadoras: a Açor-
da de peixe é uma especialida-
de da casa, o Arroz de gambas, 
os Filetes de polvo com arroz 
de grelos ou o Bacalhau à Tia 
Xica, pratos que conquistam 
pelo equilíbrio entre frescura e 
tradição.
Para terminar, as sobremesas 
são um capítulo à parte, e um 
convite à indulgência: o Chee-
secake de caramelo salgado, 
ou a Pavlova de frutos amare-
los, o doce da casa, encerram a 
refeição com doçura e leveza.

© Tia Xica

Na vila de Pevidém, entre o verde tranquilo do Minho e o murmúrio discreto da natureza, encontramos o Restaurante Tia Xica, um 
verdadeiro refúgio gastronómico que alia o encanto do campo à elegância de uma casa de família. 

A carta de vinhos, cuidado-
samente selecionada, é o 
complemento perfeito desta 
experiência, reunindo referên-
cias que valorizam cada prato 
e cada paladar.
Porque “somos da casa”, 

podemos até ligar e reservar, 
para um ótimo almoço ou 
jantar, a preparação de pratos 
muito especiais. 
No Tia Xica, em Pevidém, o 
tempo desacelera. Entre o 
silêncio do jardim e o aroma 

da cozinha, vive-se uma expe-
riência de conforto e autenti-
cidade. Um espaço requintado, 
mas profundamente humano, 
onde o luxo se mede em sim-
plicidade, em atenção, e no 
prazer de se estar à mesa. •

Rua D. Guilherme Augusto, 
nº 1163, Pevidém, Guimarães

Tel: +351 928 145 270

geral@tiaxica.pt

Facebook.com/tiaxicarestau-
rante/
Instagram.com/tiaxicares-
taurante/
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Uma vida pela liberdade: Wladimir Brito 
homenageado na Universidade do Minho

A cerimónia contará com 
intervenções do Reitor da Uni-
versidade do Minho, Professor 
Doutor Rui Vieira de Castro, 
do Presidente da República de 
Cabo Verde, José Maria Neves 
(em vídeo), do Coordenador 
da Comissão de Homenagem 
aos Democratas do Distrito de 
Braga, Dr. Paulo Sousa, e da 
Professora Doutora Maria As-
sunção do Vale Pereira, da Es-
cola de Direito da UM. O evento 
culminará com a intervenção do 
próprio homenageado, Profes-
sor Doutor Wladimir Brito.
A homenagem a Wladimir Brito 
reconhece uma vida marcada 
pelo compromisso com a li-
berdade, a justiça e os direitos 
humanos, num percurso de 
intervenção cívica e política 
constante, com especial inci-
dência em Guimarães, no país, 
na Guiné e em Cabo Verde.
Em Portugal, destacou-se 
desde cedo na luta contra a 
ditadura, participando como 
militar na Revolução de 25 de 
Abril de 1974. Entre 1975 e 1977, 
na Guiné, opôs-se às arbitra-
riedades do regime de partido 
único. Em Cabo Verde, desem-
penhou um papel fundamental 
na transição para a democracia, 
sendo considerado o “pai” da 
Constituição cabo-verdiana de 
1992, documento estruturante 
na consolidação do Estado de 
Direito Democrático naquele 
país.
Desde então, tem colaborado 
graciosamente com o Estado 
cabo-verdiano, as suas institui-
ções e a sociedade civil, sendo 
uma das vozes mais respeita-
das do espaço lusófono em ma-

© Wladimir Brito

A Universidade do Minho (UM) e a Comissão de Honra aos Democratas do Distrito de Braga promovem nesta quinta-feira, 23 de 
outubro, às 15h00, uma cerimónia de homenagem ao Professor Doutor Wladimir Brito, a realizar-se no Salão Medieval do Edifício da 

térias de cidadania, democracia 
e direitos fundamentais.

Uma referência 
incontornável no 
ensino e na ciên-
cia jurídica
Em Portugal, Wladimir Brito é 
reconhecido como uma refe-
rência incontornável da ciência 
jurídica, particularmente no 
campo do Direito Internacional 

Público.
Com mestrado e doutoramento 
pela Universidade de Coimbra, 
foi docente e investigador da 
Universidade do Minho, institui-
ção onde teve um papel essen-
cial na afirmação da Escola de 
Direito (EDUM).
Ao longo de mais de cinco 
décadas de vida pública, desta-
cou-se pela defesa dos direitos 
humanos, pela promoção da 
cooperação transfronteiriça 
entre Portugal e Espanha, e 

pelo empenho no diálogo entre 
os países de língua portuguesa. 
Fundou o Observatório Lusó-
fono dos Direitos Humanos 
(OLDHUM) e foi Presidente do 
Conselho do Ensino Superior 
Militar, para além de exercer 
advocacia há quase 50 anos, 
com reconhecida ética e rigor.

Um tributo justo e 
merecido

A homenagem promovida pela 
Universidade do Minho e pela 
Comissão de Honra aos Demo-
cratas do Distrito de Braga é, 
assim, o reconhecimento públi-
co de uma vida dedicada à liber-
dade, à democracia e ao saber. 
O Professor Doutor Wladimir 
Brito deixa um legado profundo 
na academia, na sociedade e no 
espaço lusófono, um exemplo 
de integridade, humanismo e 
compromisso cívico que conti-
nua a inspirar gerações. • 

A Universidade do Minho vai 
recebe, nesta quarta-feira, 22 
de outubro, o presidente da 
empresa europeia de lança-
mento de nanossatélites Or-
bex, Miguel Belló Mora, como 
orador da aula inaugural do 
curso de Engenharia Aeroes-
pacial.
A sessão, que marca o arranque 
do ano académico 2025/2026, 
decorrerá às 14h00 no auditó-
rio 0.20 do edifício 2, no cam-
pus de Azurém, em Guimarães, 
sendo aberta ao público. O 
tema da conferência será 

“Riscos espaciais e sistemas 
de proteção planetária”, abor-
dando desafios emergentes na 
segurança e sustentabilidade 
das atividades espaciais.
Miguel Belló Mora é uma figura 
de destaque no panorama 
aeroespacial europeu. Ao 
longo da sua carreira, liderou 
instituições como o AIR Cen-
tre – Atlantic International 
Research Centre, a Agência 
Espacial Espanhola, a rede 
internacional de inovação 
Eureka e o grupo tecnológico 
Deimos. Atualmente, assume 

a presidência da Orbex – Or-
bital Express Limited, empresa 
britânico-dinamarquesa que 
desenvolve soluções susten-
táveis para o lançamento de 
pequenos satélites.
Com 64 anos, o engenheiro 
espanhol é reconhecido pela 
sua visão estratégica e pelo 
contributo para a cooperação 
internacional no setor espa-
cial. A sua presença na UMinho 
promete inspirar estudantes e 
investigadores a explorar no-
vas fronteiras da engenharia 
aeroespacial. •

Presidente da Orbex abre o ano letivo de Engenharia Aeroespacial na UMinho
© UMinho



“Não podemos 
e não vamos falhar 

com Guimarães” 

RICARDO ARAÚJO
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“Ser presidente da Câmara é a maior honra da 
minha vida cívica e política”

Foi eleito presidente da Câmara 
Municipal de Guimarães. Qual é 
o sentimento nesta altura?

Eu disse na campanha eleitoral 
que a minha maior honra na 
vida cívica e política seria ser 
presidente da Câmara Municipal 
de Guimarães. Os vimaranenses 
concederam-me esse privilégio 
e essa honra. É um sentimento 
de grande alegria pela confiança 
que os vimaranenses manifes-
taram, mas também de enorme 
responsabilidade. Ser presidente 
da Câmara é uma honra e uma 
responsabilidade. Sei que não 
podemos, e não vamos, falhar 
com os vimaranenses.
Isto vai exigir muito de mim, 
muito de toda a equipa, muito de 
todos nós que nos propusemos a 
mudar Guimarães para construir 
um futuro mais desenvolvido, 
com mais crescimento, com 
mais prosperidade, com melhor 
qualidade de vida para quem 
aqui vive, trabalha ou estuda. É 
um misto de emoção, alegria e 
orgulho, mas também de noção 
do enorme trabalho que temos 
pela frente.

“Guimarães perdeu 
dinamismo e 
atratividade. 
É preciso inverter o 
ciclo”
Como está Guimarães e como a 
imagina daqui a quatro anos?

Durante a campanha tivemos 
oportunidade de fazer um 
diagnóstico claro. Os indicadores 
mostram que Guimarães tem 
vindo a perder dinâmica e atra-
tividade. Temos vindo a perder 
população, sobretudo jovem, 
não temos conseguido agarrar 
oportunidades de investimento, 
nem diversificar o nosso tecido 
económico. Também não fomos 
capazes de gerar oferta de habi-
tação suficiente, nem resolver os 
constrangimentos de mobilidade. 
Tudo isso fez Guimarães perder 
competitividade. O que me 
proponho fazer é inverter esse 
ciclo.

 “A revisão do PDM 
é prioridade das 
prioridades”

A revisão do Plano Diretor Mu-
nicipal (PDM) foi tema quente 
na campanha. Que destino lhe 
dará?

É prioridade das prioridades. O 
Partido Socialista não conseguiu 
concluir a revisão do PDM em 
sete anos. Agora teremos dois 
meses para o concluir, aparen-
temente até ao final do ano. Não 
fomos nós que o elaborámos, 
mas é nossa responsabilidade 
finalizá-lo. Sei que não é pos-
sível alterar em dois meses o 
que não foi feito em sete anos, 
mas temos de concluir este 
processo, porque Guimarães 
precisa urgentemente de um 
novo PDM. É o documento base 
do ordenamento do território, e 
o concelho não pode continuar 
bloqueado.
Este episódio mostra bem como 
o Partido Socialista via o poder 
em Guimarães: o que era urgen-
te ficou por fazer. Nós queremos 
virar essa página e resolver os 
problemas, não adiá-los. 

Quais serão as primeiras medi-
das concretas do mandato?

Depois do PDM, as prioridades 
são a mobilidade, a habitação 
e o desenvolvimento económi-
co. Na mobilidade, queremos 
concretizar o MetroBus, um 
canal dedicado de transporte 
público que servirá Guimarães e 
a ligação a Braga, melhorar os 
transportes coletivos e avançar 
com o tramo da variante de 
Creixomil para descongestionar 
o norte do concelho.
Na habitação, temos de agir 
rápido. Precisamos de aumen-
tar a oferta pública e privada. A 
Câmara vai construir habitação 
social, mas também lançar par-
cerias com privados para criar 
habitação a custos controlados 
para a classe média e para os 
jovens.
Temos igualmente de acelerar o 
licenciamento privado, porque 
há promotores à espera de 
decisões há demasiado tempo. 
O mercado precisa de confiança 
e previsibilidade.

“Guimarães preci-
sa de voltar a ser 
atrativa para os 
jovens”

©  Juntos por Guimarães

Após 36 anos de governação socialista, o concelho inicia um novo ciclo político. Ricardo Araújo, candidato da coligação Juntos por 
Guimarães (PSD/CDS), conquistou a presidência da Câmara Municipal com maioria absoluta, elegendo seis vereadores contra quatro 
do Partido Socialista e um do Chega. Em entrevista realizada dois dias após a vitória, o novo autarca falou sobre o significado deste 
momento, as prioridades do mandato e o futuro de um concelho que “quer voltar a ser referência de dinamismo, inovação e juventude”.

O voto jovem foi importante 
nesta vitória?

Muito. Senti o apoio da juven-
tude ao longo de toda a cam-
panha. Disse várias vezes que 
os jovens são fundamentais, 
não apenas para a candida-
tura, mas para o futuro de 
Guimarães. Há 20 anos, Gui-
marães era um dos concelhos 
mais jovens do país e até da 
Europa. Hoje, além de perder 
população, perde população 
jovem, enquanto os concelhos 
vizinhos estão a crescer. Para 
termos futuro, é obrigatório 
voltar a ser um concelho atrati-
vo para os jovens. Para crescer, 
Guimarães precisa de juven-
tude. E para ter juventude, 
precisa de habitação, emprego 
e cultura.
Fui dirigente juvenil, e isso 
dá-me sensibilidade para per-
ceber o que é preciso mudar. 

Guimarães tem de ser um con-
celho de oportunidades. Isso 
passa por habitação acessível, 
emprego qualificado e um 
ambiente cultural e desportivo 
dinâmico. Se não tivermos isso, 
os jovens vão continuar a sair, 
e nós queremos que fiquem.

“Escolhi uma 
equipa 
competente, 
preparada e 
determinada”
Está satisfeito com a equipa 
que o vai acompanhar?

Sim, muito. A equipa foi es-
colhida por mim, com total 
liberdade e autonomia. Os par-
tidos da coligação deram-me 
essa confiança. São pessoas 
competentes, com experiência 

e percurso sólido. Tenho a 
certeza de que vão trazer uma 
nova dinâmica à Câmara e ao 
concelho. É uma equipa que 
representa o espírito de reno-
vação que os vimaranenses 
quiseram nas urnas.

“A vitória é de 
todos, foi a força 
da equipa que fez 
a diferença”
Que pessoas destacaria neste 
processo?

Este resultado é de muita 
gente. Destaco o coordenador 
autárquico, Daniel Rodrigues, o 
diretor de campanha, Eduardo 
Fernandes, e o cabeça de lista 
à Assembleia Municipal, Rui 
Armindo Freitas. Foram essen-
ciais. Mas a chave do sucesso 
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esteve nas 55 candidaturas 
às Juntas de Freguesia. Todos 
perceberam que o objetivo 
principal era ganharmos a 
Câmara. Disse-lhes, dois dias 
antes da eleição, que sabia que 
preferiam perder a Junta para 
eu ganhar a Câmara, e foi exa-
tamente isso que aconteceu. 
Nunca vi um espírito de equipa 
tão forte numa candidatura au-
tárquica. Esse espírito coletivo 
foi a alma da vitória. Mesmo em 
freguesias onde o PS venceu, 
as pessoas votaram em nós 
para a Câmara. Isso mostra 
maturidade e lucidez dos 
vimaranenses, que souberam 
distinguir cada voto.

Falou muito de economia e 
emprego durante a campa-
nha. Que medidas concretas 
pretende implementar?

Guimarães tem de voltar a ser 
um concelho de oportunidade 
económica. Vamos definir uma 
estratégia de médio prazo para 
atrair investimento, promover 
inovação e criar emprego 
qualificado. Guimarães precisa 
de recuperar a confiança dos 
investidores e o orgulho dos 
cidadãos.
Precisamos de um concelho 
dinâmico, capaz de gerar rique-
za e fixar talento. Isso implica 
uma relação próxima com as 
empresas, apoio aos empreen-
dedores e reforço da ligação 
à Universidade do Minho e ao 
Instituto Politécnico.
Queremos criar novos polos de 
desenvolvimento e diversificar 
a economia local, apostando 
em tecnologia, indústria de 
valor acrescentado e turismo 
sustentável. Só assim Guima-

rães voltará a ser um território 
de crescimento.

“A minha ligação 
à Rua da Rainha 
simboliza o que é 
ser vimaranense”
Nasceu e cresceu na Rua da 
Rainha. Que significado tem 
isso para si?

Eu nasci no hospital de Azurém, 
mas cresci na casa dos meus 
avós, no número 76 da Rua da 
Rainha. É a minha rua, a minha 
infância, a minha juventude. 
Era uma casa cheia de gente, 
com tios, tias e primos. 
A minha mãe trabalhava no 
Colégio Nossa Senhora da Con-
ceição e o meu pai tinha uma 
ótica na Rua de Santo António. 
A nossa vida era ali. Foi ali que 
aprendi o valor da comunidade, 
da proximidade, do trabalho. 
A Rua da Rainha ensinou-me 
o valor das pessoas. É esse 
espírito que quero levar para a 
Câmara.
O interesse pela vida pública 
nasceu cedo, quando fui 
presidente da Associação de 
Estudantes da Escola Francisco 
de Holanda. Nunca sonhei ser 
presidente da Câmara, mas 
sempre senti vontade de servir 
a minha terra.

“A minha família 
viveu esta 
campanha 
intensamente”
Como viveu a sua família este 
processo eleitoral?

Sempre procurei preservar a 
minha família da exposição 
política. Mas uma campanha 
como esta envolve-nos por 
completo. Eles viveram tudo 
comigo, com serenidade e 
também com nervosismo, cla-
ro. Estou-lhes profundamente 
grato. Quero ser o presidente 
de Câmara que os meus filhos 
esperam que eu seja. Que pos-
sam ter orgulho em mim, como 
eu tive orgulho nos meus pais. 

“Não podemos, e 
não vamos falhar 
com Guimarães”
Que mensagem deixa aos vi-
maranenses que o elegeram?

Antes de mais, uma palavra 
de gratidão. É o maior orgulho 
da minha vida cívica e política 
ser presidente da Câmara da 
minha terra. Mas também é um 
compromisso: não vou falhar 
com Guimarães. Estou prepa-
rado, motivado e determinado 
a mostrar que valeu a pena a 
mudança. Vamos trabalhar 
todos os dias para que os 
vimaranenses sintam orgulho 
no concelho que escolheram 
mudar.
Quero que, daqui a quatro anos, 
os vimaranenses olhem para 
trás e digam: valeu a pena. Que 
sintam que o voto de confiança 
que me deram foi correspon-
dido com trabalho, seriedade 
e resultados. Guimarães não 
vai parar. É tempo de cumprir 
o futuro que os vimaranenses 
escolheram.

(Entrevista realizada a 14 de 
outubro de 2025 na Pousada 
Mosteiro de Guimarães) • 
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Na sequência das eleições 
autárquicas de 12 de outubro, o 
candidato do Partido Socialista 
em Guimarães dirigiu uma men-
sagem de agradecimento aos 
vimaranenses nas suas redes 
sociais, destacando a elevada 
participação cívica e o com-
promisso da população com a 
democracia local.
“A vossa participação é sinal 
de vitalidade democrática e de 
confiança no poder local que, ao 
longo dos anos, construímos em 
conjunto”, afirmou, sublinhando 
a importância do envolvimento 
dos cidadãos no processo elei-
toral.
O socialista agradeceu ainda 
“de coração” a todos os que 
acreditaram no projeto que 
apresentou, bem como aos 
restantes candidatos e forças 
políticas, pela “dedicação e 
espírito cívico” demonstrados 
durante a campanha. Reconhe-
ceu igualmente o trabalho dos 
membros das mesas de voto 

e dos delegados das candida-
turas, “que contribuíram para 
o bom funcionamento do ato 
eleitoral”.
Numa nota de fair play político, 
saudou a coligação “Juntos por 
Guimarães”, vencedora das 
eleições autárquicas, desejando 
“que Guimarães e os vimara-
nenses sejam os verdadeiros 
vencedores destas eleições”.
Com o encerramento do ciclo 
eleitoral, o candidato anunciou 
que continuará a servir o con-
celho “com o mesmo empenho 
e sentido de responsabilidade”, 
agora como vereador, da oposi-
ção, a partir de 25 de outubro.
“Com serenidade e gratidão, 
continuarei a dar sempre o meu 
melhor, com a máxima entrega. 
Acredito profundamente no 
potencial do nosso concelho e 
das nossas gentes”, concluiu, 
terminando a mensagem com 
um agradecimento: “Obrigado, 
Guimarães”. •

Ricardo Costa anuncia que 
continuará a servir Guimarães 
agora como vereador

© Ricardo Costa

CDS-PP de Guimarães 
destaca “vitória histórica” 
da coligação Juntos por 
Guimarães
A Comissão Política Concelhia do CDS-PP de Guimarães reuniu na passada terça-
feira, 15 de outubro, para analisar os resultados das eleições autárquicas de 
domingo, dia 12, que culminaram com a vitória da coligação Juntos por Guimarães 
(PSD/CDS-PP), garantindo a maioria absoluta na Câmara Municipal e pondo fim a 
36 anos de governação socialista no concelho.

Em comunicado, o CDS-PP 
de Guimarães expressa a sua 
“satisfação por este resulta-
do histórico”, considerando 
que a vitória da coligação 
“representa uma clara de-
monstração de confiança dos 
vimaranenses num novo ciclo 
político, assente na serieda-
de, competência e vontade 
de construir um concelho 
mais dinâmico e próximo das 
pessoas”.
A estrutura local do partido 
enaltece ainda o empenho de 
militantes e candidatos, subli-

nhando o “espírito de serviço 
e o sentido de responsabili-
dade” demonstrados durante 
a campanha. Para o CDS-PP, 
o sucesso da coligação com o 
PSD prova que “a cooperação 
e a convergência de valo-
res são fundamentais para 
concretizar a mudança que 
Guimarães tanto desejava”.
O partido felicita igualmente 
os seus eleitos, um vereador 
na Câmara Municipal, cinco 
deputados municipais e vinte 
membros das Assembleias 
de Freguesia, incluindo um 

presidente de junta, da fre-
guesia da Costa, resultado 
que considera traduzir “um 
reforço eleitoral significativo 
e uma maior responsabilidade 
na construção da mudança”.
O CDS-PP de Guimarães 
reafirma, por fim, o seu com-
promisso em continuar a ser 
“uma força responsável, exi-
gente e construtiva dentro da 
coligação, sempre ao serviço 
dos vimaranenses”.
“Guimarães escolheu a mu-
dança”, conclui a nota da 
concelhia. •

© Mais Guimarães

Os eleitos nas eleições autárqui-
cas do passado 12 de outubro, 
tomam posse no próximo dia 
25, às 10h00, numa cerimónia 
que decorrerá no Grande Audi-
tório Francisca Abreu, no Centro 
Cultural Vila Flor, em Guima-
rães, anuncia o Presidente da 
Assembleia Municipal Cessante, 
José João Torrinha.
A sessão marcará a instalação 
dos órgãos municipais eleitos 
para o mandato 2025-2029, 
com a tradicional passagem de 

testemunho dos órgãos cessan-
tes aos novos eleitos.
Durante a cerimónia, será 
formalizada a tomada de pos-
se do presidente da Câmara 
Municipal, Ricardo Araújo, e dos 
vereadores eleitos, bem como 
dos deputados à Assembleia 
Municipal.
A cerimónia de instalação dos 
novos órgãos autárquicos re-
presenta o início oficial de um 
novo ciclo político em Guima-
rães. •

25 de outubro: dia da 
passagem de testemunho 
nos órgãos autárquicos de 
Guimarães
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Castro Antunes e Rui Machado partilham 
almoço simbólico que marca transição 
pacífica em Azurém
Em Azurém, o momento de transição na Junta de Freguesia foi assinalado de forma cordial. Esta sexta-feira, o presidente cessante Castro 
Antunes recebeu o recém-eleito Rui Machado para um almoço num restaurante local. O encontro, promovido por iniciativa do autarca 
socialista, quis ser um gesto de respeito e de continuidade democrática entre dois presidentes de cores políticas diferentes.

A tomada de posse dos novos 
órgãos autárquicos em Azurém, 
após as eleições de 12 de outu-
bro, que resultaram na vitória da 
coligação Juntos por Guimarães 
(PSD/CDS-PP), está marcada 
para 28 de outubro, pelas 21h00, 
no auditório da Igreja Paroquial 
de S. Pedro de Azurém.
Durante o almoço, o clima foi 
de serenidade, com ambos a 
destacar o valor da convivência 
democrática e o sentido de mis-
são pública que une quem serve 
as populações. “É um exemplo 
da democracia”.
Castro Antunes, que presidiu 
à Junta durante 12 anos, disse 
que quis dar um exemplo de 
respeito institucional e de ma-
turidade cívica. “São valores que 
jamais poderão ser esquecidos. 
Quem vota é o povo, quem mais 
ordena é a vontade do povo, e 
nós temos de respeitar essa 
vontade”, afirmou.
O autarca cessante reconheceu 

a importância de saber sair com 
a mesma dignidade com que 
entrou: “Temos de saber perder, 
saber ganhar, saber parabenizar 
quem vence e dar a conhecer 
o que estava a ser trabalhado 
e orientações para que eese 
trabalho continue.”
Em tom emotivo, fez um balanço 
dos 12 anos à frente da fregue-
sia: “Foram anos gratificantes. 
Prestei o meu tempo aos meus 
fregueses e cumpri o meu dever 
cívico com humildade. Penso 
que geri o melhor que soube e 
pude. É natural que tenha come-
tido erros, mas isso faz parte do 
ser humano.”
Castro Antunes quis ainda deixar 
uma palavra de agradecimento 
à equipa que o acompanhou 
e à população que o elegeu: 
“Agradeço muito a todos os que 
estiveram comigo nesta cami-
nhada. Foram incansáveis e de-
ram tudo em prol da freguesia. 
Aos fregueses de Azurém, quero 

deixar um sincero obrigado pela 
confiança que me deram. Espero 
não os ter defraudado.”

Rui Machado fala 
em “mudança 
necessária” 
e promete 
proximidade
O novo presidente da Junta, Rui 
Machado, eleito pela coligação 
Juntos por Guimarães, aprovei-
tou o encontro para agradecer 
a confiança dos eleitores e 
traçar as primeiras linhas do seu 
mandato. “Antes de mais, quero 
agradecer aos fregueses de 
Azurém o voto de confiança na 
coligação Juntos por Guimarães. 
Esta mudança é necessária 
para que Azurém e Guimarães 
possam alcançar o futuro que 
ambicionam.” O social-demo-
crata descreveu o seu projeto 

como “ambicioso” e centrado na 
melhoria das condições de vida 
e na modernização da freguesia. 
“Queremos tornar Azurém uma 
freguesia central no concelho 
de Guimarães. Isso exige inves-
timento, mas também um forte 
compromisso social. Vamos 
apoiar as famílias mais carencia-
das e garantir condições dignas 
de vida para todos.”
Rui Machado sublinhou ainda 
que o programa eleitoral nasceu 
da escuta ativa da população: 
“Não foi um programa feito 
numa secretária. Foi construído 
porta a porta, em contacto 
direto com os cidadãos, para 
refletir as necessidades reais da 
freguesia.”
Quanto ao resultado eleitoral 
para a Câmara Municipal de Gui-
marães, o novo autarca garantiu 
que não ficou surpreendido com 
a eleição de Ricardo Araújo e a 
vitória da coligação, encerrando 
um ciclo de 36 anos do parti-

do socialista na governação 
municipal: “Este é um projeto 
que começou há quatro anos, 
com uma equipa dedicada e 
competente. Trabalhámos para 
este resultado com serenidade. 
Agora é tempo de arregaçar as 
mangas e mostrar trabalho.”

“Um gesto que 
devia repetir-
se em todo o 
concelho”
Sobre o encontro, Rui Macha-
do elogiou a atitude do seu 
antecessor e afirmou que o 
gesto simboliza a maturidade 
democrática que deve marcar 
as autarquias. “Este almoço é o 
reflexo daquilo que defendemos 
na nossa campanha: transpa-
rência, responsabilidade e espí-
rito de serviço público. Gostava 
que este exemplo se repetisse 
em todo o concelho.” •

© Direitos Reservados
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Martins Sarmento e Francisco de Holanda 
estão na final do Torneio de Retórica

O evento decorreu no auditório 
nobre da Universidade do Mi-
nho e contou com o apoio das 
escolas do concelho e da Câ-
mara Municipal de Guimarães. 
O primeiro debate colocou 
frente a frente a Escola Secun-
dária Martins Sarmento, a favor 
do “Sim”, e o Agrupamento 
de Escolas Santos Simões, 
a defender o “Não”, sobre a 
questão: “Sim ou Não à video-
vigilância no centro histórico 
de Guimarães?”. A vitória sorriu 
à Martins Sarmento, garantin-
do o primeiro lugar na final.
Francisco Teixeira, da ASMAV, 
destacou a relevância do tema 
e a qualidade do debate: “O 
tema desta meia-final do Tor-
neio da Retórica está na agen-
da do debate político local. 
Este debate, com a qualidade 
e a quantidade de informação 
apresentada, prova que o 
entusiasmo e a capacidade de 
intervenção dos jovens é algo 
verdadeiramente relevante e 
que este torneio contribui para 
a vitalização cívica”.
O responsável sublinhou ainda 
a importância da participação 
dos jovens: “O grande objetivo 
é que se habituem a intervir 
publicamente de maneira in-
formada, não só com slogans, 
mas debatendo de forma racio-

nal e ouvindo os outros. Todos 
os alunos das escolas secun-
dárias de Guimarães passam 
por estes torneios, e temos já 
o envolvimento das famílias 
e professores, que ficaram 
espantados com a maneira 
como os jovens se impuseram 
perante uma plateia de cerca 
de 500 colegas”.
Quanto ao apoio da Câmara 
Municipal, Francisco Teixeira 
afirmou que a iniciativa con-
tinuará a contar com suporte 
institucional: “A Câmara ante-
rior deu um grande apoio ao 
projeto, nos transportes e com 
um pequeno subsídio financei-
ro. Estou convencido de que a 
nova gestão seguirá o mesmo 
caminho de compromisso com 
a vitalização cívica e educativa”. 
A equipa vencedora da Martins 
Sarmento, composta por He-
lena Fernandes, Sílvia Dias e 
Tomás Braga, destacou o rigor 
da preparação e a satisfação 
pela vitória. “O debate correu 
bem, as duas equipas foram 
muito boas. Fizemos pesquisa 
detalhada, consultámos várias 
fontes e organizámos tudo 
numa tabela até ao último 
minuto. Já é o nosso sexto 
debate, por isso estamos mais 
habituados, mas conciliar com 
aulas e tempo livre é sempre 

© Eliseu Sampaio / Mais Guimarães

As escolas secundárias Martins Sarmento e Francisco de Holanda venceram, esta terça-feira, 21 de outubro, as meias-finais do Torneio 
de Retórica da Associação Artística Vimaranense (ASMAV), assegurando presença na grande final.

O Politécnico do Cávado e do 
Ave (IPCA) promoveu na quin-
ta-feira, 16 de outubro, o Semi-
nário RESTART – Conecta-te de 
Forma Consciente, uma iniciati-
va dedicada à reflexão sobre o 
uso equilibrado, responsável e 
consciente das redes sociais e 
dos jogos digitais. Realizado em 
parceria com a Rede Municipal 
da Saúde Mental de Barcelos, 
o evento decorreu no Auditório 
S. Bento Menni, em Barcelos, e 
reuniu estudantes, docentes, 
psicólogos, profissionais de 
saúde e técnicos de ação social.
Durante a manhã, especialis-
tas em saúde mental e saúde 
pública abordaram o impacto 
das tecnologias digitais no 
bem-estar psicológico dos jo-
vens, destacando a importância 
de desenvolver estratégias de 
autorregulação e de uso cons-
ciente.
A médica psiquiatra Inês Ho-
mem de Melo alertou para o 

aumento de comportamentos 
de dependência digital, citando 
um estudo da Faculdade de Me-
dicina da Universidade do Porto 
que revela que quase 20% dos 
estudantes admitem sentir-se 
“viciados” nas redes sociais, 
apresentando sintomas como 
ansiedade, insónia e dificuldade 
de concentração.
Por sua vez, o médico de saúde 
pública Fábio Gomes falou 
do programa DisConnect, um 
programa de promoção do uso 
saudável e seguro dos ecrãs, 
tendo para o efeito partilhado 
pistas e estratégias a adotar 
quando se utiliza os jogos, as 
redes sociais de forma a reduzir 
os comportamentos de depen-
dência digital. O programa foi 
aplicado a estudantes da região 
de Aveiro. O seminário contou 
ainda com o testemunho de um 
estudante do IPCA, presidente 
do Clube de Jogos de Tabuleiro, 
que destacou o papel positivo 

do jogo, e em particular dos 
jogos de tabuleiro, responsável 
na concentração, convívio e 
equilíbrio emocional.
Os participantes tiveram 
também oportunidade de 
experimentar diferentes tipos 
de jogos, refletindo sobre as 
diferenças entre o digital e o 
presencial. Integrado no Progra-
ma de Saúde Mental do IPCA, 
o Seminário RESTART reforça o 
compromisso institucional com 
a promoção do bem-estar, a 
prevenção de comportamentos 
de risco e o fomento de hábitos 
digitais saudáveis entre os 
jovens.
O Programa de Saúde Mental do 
IPCA resulta de uma candidatu-
ra aprovada ao Programa para a 
Promoção da Saúde Mental no 
Ensino Superior, financiado pela 
DGES, com um apoio superior a 
300 mil euros. •

Cerca de 20% dos estudantes admitem sentir-se “viciados” nas redes sociais

um desafio”, disseram.
Os alunos sublinharam ainda 
os benefícios da experiência: 
“Perdemos a vergonha de 
falar em público, conseguimos 

dialogar e argumentar com 
diferentes tipos de pessoas 
e aprendemos a lidar com a 
pressão. Aprender a debater 
é essencial para desenvolver 

um espírito crítico e conseguir 
analisar informação de forma 
consciente. O Torneio de Retó-
rica é, sem dúvida, uma grande 
mais-valia”. •

© IPCA
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O Município de Guimarães vai 
promover a ação de formação 
“Transformar, Crescer e Impac-
tar: O Poder das Associações 
de Pais”, uma iniciativa que 
visa fortalecer a capacidade 
organizativa e o papel das 
Associações de Pais na comu-
nidade educativa.
A formação, dirigida às asso-
ciações parentais, abrange vá-
rias áreas, incluindo enquadra-
mento legal e organizacional, 
competências de comunicação, 
liderança e gestão. O programa 
contempla dez sessões for-
mativas, que decorrerão entre 

outubro de 2025 e junho de 
2026, no Auditório da Biblio-
teca Municipal Raul Brandão, 
sempre entre as 09h30 e as 
12h30.
A primeira sessão está agen-
dada para sábado, 25 de ou-
tubro, seguindo-se encontros 
nos dias 22 de novembro e 
13 de dezembro. Em 2026, as 
formações continuarão a 10 de 
janeiro, 7 e 28 de fevereiro, 11 
de abril, 2 e 20 de maio, e 27 
de junho, encerrando o ciclo de 
capacitação dedicado ao movi-
mento associativo parental em 
Guimarães. •

Município de Guimarães lança 
formação para reforçar o papel 
das Associações de Pais

© Direitos Reservados

Pedro Chagas Freitas 
doa mais de 10 mil euros 
em material ao Hospital 
Pediátrico de Coimbra
Escritor vimaranense transforma direitos de autor do livro “O Rei Tigão” em gesto 
de gratidão pela recuperação do filho Benjamim

© Pedro Chagad Freitas

Pedro Chagas Freitas doou 
mais de 10 mil euros em ma-
terial hospitalar à Unidade de 
Hepatologia e Transplantação 
Hepática Pediátrica do Centro 
Hospitalar e Universitário de 
Coimbra (CHUC), onde o seu fi-
lho Benjamim esteve internado 
em 2024 devido a uma grave 
doença hepática.
A cerimónia de entrega decor-
rereu no domingo, dia 19, no 
Hospital Pediátrico de Coimbra, 
e contou com a colaboração da 
associação Hepaturix, parceira 
nesta iniciativa.
O montante foi integralmente 
angariado a partir dos direitos 
de autor do mais recente livro 
do escritor, “O Rei Tigão”, cuja 
receita reverteu na totalidade 
para esta causa solidária. 
Entre o material a doar estão 
carrinhos de bebé, sofás-ca-
ma, mesas de apoio, espre-
guiçadeiras, carrinhos para 
dar banho, torres para trans-
porte de soro e de medicação, 
balanças para pesar bebés 

e fraldas, televisões, micro-
-ondas, máquinas de lavar e 
secar roupa, bem como camas 
dobráveis, equipamentos que 
visam melhorar as condições 
das crianças internadas e das 
suas famílias.
Nas redes sociais, Pedro Cha-
gas Freitas sublinha que esta 
doação é fruto da solidarieda-
de dos leitores: “Carrinhos de 
bebé, sofás-cama, mesas de 
apoio, espreguiçadeiras, car-
rinhos para dar banho, torres 
para transporte de soro e de 
medicação, balanças para pe-
sar bebés, balanças para pesar 
fraldas, televisões, microon-
das, máquina de lavar roupa, 
máquina de secar roupa, ca-
mas dobráveis: é isto, e ainda 
mais, o que vamos oferecer. 
Sim: vamos. Nós. Este dinheiro 
não é meu. É de cada pessoa 
que comprou O Rei Tigão.”
O escritor recordou também 
a forma como foi acolhido 
pela equipa médica e pelos 
profissionais de saúde durante 

o internamento do filho: “Na-
quele hospital, fomos tratados 
como reis. Só posso agradecer, 
todos os dias, a grandeza de 
cada pessoa com quem nos 
cruzámos por lá. Que feliz fico, 
ficamos, por podermos dar de 
volta o que conseguimos dar.”
Benjamim, de seis anos, foi 
submetido a cinco cirurgias, 
incluindo um transplante de fí-
gado que durou 12 horas, após 
o diagnóstico de uma doença 
rara. O caso foi amplamente 
acompanhado nas redes so-
ciais, onde o escritor partilhou 
atualizações diárias sobre 
o estado de saúde do filho, 
gerando uma onda nacional de 
apoio e solidariedade.
Pedro Chagas Freitas concluiu 
o seu apelo com um convite 
emocionado à população: 
“Quero que esta sessão seja 
mais do que uma entrega sim-
bólica. Quero que seja alegria. 
Não vai haver glamour; vai ha-
ver mimo. A ternura não cura 
tudo, mas pode mudar tudo”. •

A Assembleia da República 
aprovou esta sexta-feira a 
proibição do uso de “roupas 
destinadas a ocultar o rosto” 
em espaços públicos, incluindo 
a burca. A iniciativa foi apre-
sentada pelo Chega e contou 
com o apoio do PSD, CDS-PP e 
Iniciativa Liberal.
Em contrapartida, PS, Livre, 
PCP e Bloco de Esquerda 
votaram contra a proposta, en-
quanto o PAN e o JPP optaram 

pela abstenção.
No plenário, os partidos que 
apoiaram o projeto destacaram 
posições distintas: IL e CDS-PP 
manifestaram apoio direto 
à iniciativa do Chega, que 
prevê exceções específicas 
à proibição, enquanto o PSD 
se mostrou disponível para 
aprovar a medida, mas defen-
deu que o texto “pode e deve 
ser aperfeiçoado em sede de 
especialidade”.•

Assembleia da República 
aprova proibição do uso da 
burca em espaços públicos

© Direitos Reservados
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Mais empatia, menos violência: GNR apela 
à consciência coletiva no combate ao 
bullying
A Guarda Nacional Republicana, no âmbito da prevenção e do combate à violência, ofensas, ameaças e qualquer tipo de intimidação em 
contexto escolar, no dia 20 de outubro, associou-se ao Dia Mundial de Combate ao Bullying, pela relevância que representa na vida das 
crianças e jovens.

© GNR

Só no atual ano letivo 
2025/2026, particularmente 
de 13 a 20 de outubro de 2025, 
período em que as Secções de 
Prevenção Criminal e Policia-
mento Comunitário (SPC) se 
encontram a desenvolver ações 
de sensibilização, neste âmbito 
específico, junto da comunidade 
escolar, a Guarda, em nota 
enviada às redações, anuncia 
ter já realizado 336 ações de 
sensibilização relacionadas com 
o bullying e ciberbullying, tendo 
sido abrangidas 12 945 crianças 
(dados provisórios).
O bullying é um conjunto de 
atos que servem para des-
crever atos de violência física 
ou psicológica, intencionais e 
reiterados, praticados por uma 
ou mais pessoas no contexto 
de uma relação desigual de 
poder, causando dor e angústia 
nas vítimas. Atualmente, e 
associado ao recurso às novas 
tecnologias, nomeadamente 
às redes sociais, o bullying tem 
assumido novos contornos, 
dando origem à vertente virtual 
do ciberbullying.
Por norma os sinais de alerta 
são silenciosos, refere a nota 
da GNR, aconselhando-se os 
pais, professores e todos os 
cuidadores a estarem atentos 
a sinais, tais como alterações 
de humor, abatimento físico 
e/ou psicológico, sinais de 
impaciência ou ansiedade, 
queixas físicas permanentes, 
dores de cabeça, de estômago, 
perturbações no sono, nódoas 
negras, irritabilidade extrema, 
ou qualquer outra mudança de 
comportamento.
Tal como acontece com a saúde 
física, também a saúde men-
tal exige cuidado e atenção. 
Promover o reconhecimento 

e a regulação das emoções, 
fomentar a capacidade de 
resiliência face a dificuldades e 
desenvolver a empatia, através 
da compreensão do outro e da 
criação de redes de apoio, são 
fatores determinantes para 
o bem-estar psicológico dos 
jovens. Neste processo, o papel 
da família, dos pares e das 
escolas é determinante. A pre-
sença constante de familiares 
e amigos, o acompanhamento 
atento por parte da comuni-
dade escolar, nomeadamente 
professores e psicólogos, bem 
como a intervenção especiali-
zada dos profissionais de saúde, 
constituem uma rede de apoio 
essencial.
A normalização da procura de 
apoio psicológico e médico deve 
ser encarada como um gesto 
de coragem e autocuidado. Im-
porta, por isso, promover uma 
cultura de escuta ativa, onde os 
jovens se sintam seguros para 
partilhar as suas experiências, 
e onde os seus sentimentos 
sejam validados, mesmo na 
ausência de soluções imediatas.
A Guarda pretende alertar e 
sensibilizar a população em 
geral e, em particular, as crian-
ças e jovens, os quais serão as 
mulheres e homens de amanhã, 
para a relevância da temática 
com o objetivo de apelar a uma 
estratégia de consciencializa-
ção, que visa contribuir para a 
mudança de comportamentos 
da sociedade e para a progres-
siva intolerância social face à 
violência nas escolas.
Pese embora o bullying não se 
encontre tipificado na legislação 
penal como crime, o mesmo está 
associado a vários crimes, tais 
como crimes de ofensas à inte-
gridade física, injúrias, ameaça e 

A Polícia de Segurança 
Pública (PSP) deteve dois 
homens, de 62 e 47 anos, 
em Guimarães, por suspei-
ta de tráfico de estupefa-
cientes, no âmbito de uma 
operação policial realizada 

no seguimento de um 
processo em investigação.
Segundo comunicado 
daquela força de seguran-
ça, a ação incluiu quatro 
buscas domiciliárias, das 
quais resultaram a apreen-

são de cocaína suficiente 
para cerca de 445 doses, 
haxixe para 170 doses, 
heroína para 23 doses, 
além de 0,21 gramas 
de liamba. Foram ainda 
apreendidos 89,72 gramas 

de bicarbonato de sódio, 
duas balanças de precisão, 
quatro telemóveis, 785 
euros em dinheiro, duas 
viaturas, uma trotinete e 
vários recortes de plástico 
usados habitualmente 

para acondicionar e dosear 
droga.
Os detidos foram presen-
tes esta quarta-feira, à 
autoridade judiciária para 
a aplicação das medidas 
de coação consideradas 

coação, correspondendo os dois 
primeiros aos comportamentos 
mais frequentes.
No âmbito das suas competên-
cias em matéria de prevenção, a 
Guarda tem desenvolvido ações 
de sensibilização relacionadas 
com o bullying, num total de 1 
537 no ano letivo de 2024/2025, 
tendo sido direcionadas para 55 
108 crianças e jovens, maiorita-
riamente em contexto escolar, 
tendo sido abrangidos vários 
dos 4 604 estabelecimentos 
de ensino público e privado à 

responsabilidade da GNR (dados 
provisórios). Ainda no ano letivo 
de 2024/2025, a Guarda regis-
tou 119 ocorrências, nomeada-
mente 106 de bullying e 13 de 
cyberbullying.
Além destas ações, importa 
acrescentar que a GNR possui 
militares com formação especia-
lizada, que desempenham um 
papel essencial no acompanha-
mento personalizado às vítimas, 
encarregando-se de encaminhar 
as mesmas para outras institui-
ções com competência neste 

âmbito.
A Guarda deixa ainda os con-
tactos para quem precisar de 
ajuda ou tiver conhecimento de 
alguma situação de bullying: 
Via telefónica, o SNS Prevenção 
Suicídio, através do número 808 
24 24 24, ou através do número 
europeu de emergência, 112.
Estes serviços são anónimos, 
confidenciais e estão disponíveis 
para ouvir quem mais necessita 
porque, conversar pode mudar 
vidas, termina a nota da Guarda 
Nacional Republicana. •

Operação da PSP em Guimarães leva à apreensão  de cocaína, haxixe e heroína
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A Techstars Startup Week Gui-
marães decorreu esta semana, 
em Guimarães, reunindo mais 
de 750 participantes e 45 ora-
dores ao longo de cinco dias. 
O evento contou com painéis, 
mesas redondas e sessões de 
networking, que aproximaram 
empreendedores, investidores 
e mentores e criaram oportuni-
dades de colaboração.
O destaque do último dia foi 
a Pitch Competition, na qual 
várias startups apresentaram 
as suas ideias a um painel de 
jurados composto por investi-
dores e especialistas. Os ven-
cedores foram a Axios Care, 
na categoria Disruptive Minds 
Award; Coalex.ai, na categoria 
Emerging Talent Recognition 
Award, e Complear, na catego-
ria Inspiring Entrepreneurship 
Award.
“Esta edição superou as expec-
tativas. Guimarães demonstrou 
que é um território com talento, 

inovação e empreendedorismo. 
O envolvimento da comunidade 
e a qualidade das startups par-
ticipantes mostram o potencial 
do nosso ecossistema para 
crescer de forma sustentável 
e competitiva”, referiu a orga-
nização da Techstars Startup 
Week Guimarães.
Integrada no Mês da Economia 
de Guimarães, a iniciativa 
aponta para a construção de 
um “modelo económico mais 
justo, resiliente e ambiental-
mente consciente, convocando 
empresas, academia, cidadãos 
e instituições a pensar e cons-
truir em conjunto um futuro 
regenerador e com identidade”.
A organização reforça que: 
“A Techstars Startup Week 
Guimarães é um espaço para 
gerar novas oportunidades de 
colaboração e aproximar dife-
rentes agentes do ecossistema 
de inovação da região.” •

Techstars Startup Week 
Guimarães termina com 
“balanço positivo” e mais de 
750 participantes

© Matéria

Mês da Economia 2025 
encerra com reflexão 
sobre economia verde 
e desenvolvimento 
sustentável
Guimarães encerra no próximo dia 27 de outubro a 3ª edição do Mês da Economia, 
com o evento “Economia Verde: Sustentabilidade, Território e Futuro”, que terá 
lugar no Teatro Jordão, entre as 16h00 e as 18h30.

© Pedro Chagad Freitas

A sessão final reunirá as prin-
cipais conclusões dos debates 
e iniciativas que decorreram 
ao longo do mês, centrados 
nas temáticas da economia 
verde e do desenvolvimento 
sustentável. O encontro pre-
tende promover uma reflexão 
coletiva sobre as tendências 
emergentes do mercado e 
o impacto que estas têm no 
desenvolvimento económico 
do concelho.
Inspirado pelo espírito cola-
borativo e pela preparação de 

Guimarães para ser Capital 
Verde Europeia em 2026, o 
Mês da Economia 2025 “as-
sumiu-se como um momento 
estratégico de mobilização, 
destacando os pilares da eco-
nomia regenerativa e susten-
tável, com foco na inovação, 
criatividade e cooperação”.
O programa do evento inclui a 
apresentação “Guimarães pe-
los Olhos da Victória”, seguida 
do painel “Economia Verde: 
Sustentabilidade, Território e 
Futuro”, moderado pelo jor-

nalista Cláudio Carvalho (CNN 
Portugal). O debate contará 
com as intervenções de Isabel 
Loureiro, coordenadora da 
Estrutura de Missão 2030, 
Paulo Calçada, CEO da Asso-
ciação Porto Digital, Tim Vieira, 
empreendedor e fundador da 
Brave Generation Academy, 
e representantes da empresa 
Guimarães Marca.
O encerramento está agenda-
do para as 17h30, terminando 
com um momento de “Verde 
de Honra & Networking”. •

O Mês da Economia de Guimarães 
entrou na sua terceira semana de 
atividades. A programação inclui 
três eventos de destaque, que 
reunem empresários, especia-
listas e a comunidade local em 
torno da inovação e da respon-
sabilidade ambiental. O primeiro 
evento da semana decorreu 
esta terça-feira,  21 de outubro, 
no CIAJG – Plataforma das Artes 

e da Criatividade, sob o tema 
“Transição Digital e Verde para 
PME’s – Guimarães”. A sessão 
abordou as oportunidades e os 
desafios da transformação digi-
tal e sustentável nas pequenas e 
médias empresas, com enfoque 
na competitividade e adaptação 
às novas exigências do mercado.
No dia 23 de outubro, às 15h00, 
nas instalações da Lameirinho, 

em Selho S. Jorge, realiza-se 
o encontro “Têxtil Português: 
Quando o Marketing Costura o 
Futuro!”. O evento vai centrar-se 
na forma como o marketing e a 
inovação estão a moldar o futuro 
de um dos setores mais repre-
sentativos da economia nacional 
e regional — o têxtil.
A semana termina com a Gala 
Solidária AEMinho, marcada 

para 24 de outubro, às 21h00, 
no Teatro Jordão. O evento junta 
o tecido empresarial minhoto 
numa noite dedicada à solida-
riedade e ao reforço dos laços 
entre empresas e comunidade. 
A programação completa do Mês 
da Economia de Guimarães e as 
inscrições para os eventos estão 
disponíveis em www.mesecono-
mia.guimaraes.pt. •

Mês da Economia entra na terceira semana com foco na Transição Verde e 
Sustentabilidade Empresarial

© Mais Guimarães
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Guimarães volta a ser palco, no dia 6 de dezembro, 
do Encontro Anual dos Veteranos Lanceiros de 
Portugal, uma celebração que exalta a honra e o 
espírito militar sob o lema “Morte ou Glória”.

“Morte ou Glória”: Lanceiros regressam a 
Guimarães para celebrar tradição militar

Pelo 11º ano consecutivo, a 
cidade-berço acolhe o Convívio 
Nacional de Natal dos Lancei-
ros PM/PE, reunindo antigos 
militares da Polícia Militar e da 
Polícia do Exército num tributo 
às tradições da Cavalaria Por-
tuguesa. Organizado pela As-
sociação Veteranos Lanceiros 
de Portugal (AVLP), o evento 
decorre em locais emblemá-
ticos da cidade, incluindo o 
Monumento a D. Afonso Hen-
riques, o Museu Militar Casa 
do Lanceiro e o Convento de 
Santo António dos Capuchos, 
na Penha.
Descendentes diretos do Regi-
mento de Lanceiros da Rainha, 
criado em 1833, os veteranos 
procuram manter vivo o legado 
de bravura, lealdade e discipli-
na que marcou a história mili-

tar portuguesa. O programa do 
encontro tem início às 10h00, 
com a entrega das credenciais 
aos participantes na Casa do 
Lanceiro, seguindo-se uma 
cerimónia de homenagem a D. 
Afonso Henriques, Patrono do 
Exército Português. Às 11h00, 
realiza-se um Porto de Honra 
nos claustros do Convento 
dos Capuchos, acompanhado 
de uma visita ao Museu Militar 
Casa do Lanceiro.
Às 12h00, os participantes 
partem em direção à Montanha 
da Penha, onde, pelas 12h30, 
será prestada homenagem aos 
Lanceiros falecidos junto ao 
memorial “Aos Lanceiros de 
Portugal”, na Rua dos Carva-
lhos. O encontro culmina com 
um almoço de confraterniza-
ção, marcado para as 13h00. •

© Lanceiros
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Casa dos Bombos Peixoto Costa 
Venham as nicolinas!
Com as Festas Nicolinas a chegar, as festas dos estudantes da cidade berço, o trabalho redobra na Casa dos Bombos Peixoto Costa, 
em Creixomil. Maurício Costa, o artesão, prepara-se para mais uma maratona de dias e noites dedicados à tradição.

Na sua oficina, situada na 
Calçada da Senhora da Luz, por 
trás da capela, na preparação 
para as Festas Nicolinas, a 
porta está sempre aberta, e 
quem entra pode assistir ao 
processo completo de fabrico 
das caixas e bombos, do início 
ao fim. “Tudo é feito à mão, e 
quem quiser pode ver como se 
constrói o som das Nicolinas.”
Com mais de 15 anos de ati-
vidade, a Casa dos Bombos 
Peixoto Costa tornou-se uma 

verdadeira referência. Maurício 
lembra que tudo começou 
como uma curiosidade, ainda 
adolescente. Foi quase por 
brincadeira, mas que se trans-
formou em profissão.” Hoje, o 
nome Peixoto Costa é sinónimo 
de qualidade e dedicação à 
tradição nicolina.
Durante o ano, Maurício fornece 
grupos de bombos, escuteiros 
e fanfarras, tanto em Portugal 
como no estrangeiro. Mas é 
nas semanas que antecedem 

as Nicolinas que a oficina ga-
nha outro ritmo. “O trabalho 
multiplica-se, há filas à porta 
e o telefone não pára. Mesmo 
assim, tento sempre ajudar 
todos. O importante é que nin-
guém fique sem a sua caixa ou 
bombo para o Pinheiro.” 
Na Casa dos Bombos Peixoto 
Costa, o movimento é constan-
te e o ambiente é de camara-
dagem. “Aqui passa gente de 
todas as idades, desde miúdos 
de cinco anos até veteranos 

com mais de oitenta, todos com 
o mesmo entusiasmo. É bonito 
ver pais e filhos a partilharem 
esta tradição”, refere Maurício, 
orgulhoso. Já há filhos e netos 
de antigos clientes a procurá-
-lo, e o artesão diz querer con-
tinuar “a servir várias gerações 
de nicolinos”.
Além dos bombos e caixas, 
a casa disponibiliza também 
mitras, lenços, baquetas e 
acessórios, tornando-se um 
verdadeiro ponto de encontro 

para quem vive intensamente 
as festas dos estudantes vi-
maranenses. E o segredo para 
o toque perfeito? Maurício não 
hesita: “Peles bem secas e boa 
afinação. Nem sempre a caixa 
mais esticada é a melhor.”
Com o aproximar das Nicolinas, 
o entusiasmo é visível, e como 
diz Maurício, “Enquanto houver 
quem sinta este orgulho por 
Guimarães e pelas Nicolinas, 
o som dos bombos nunca vai 
parar.” •

© Direitos Reservados

Casa dos 
Bombos 
Peixoto Costa 
Calçada da Senhora da Luz, 
Creixomil – Por trás da capela 
Tel. 910 652 052 
Facebook: Caixas e Bombos 
Nicolinas
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A Vitrus Ambiente reforçou o serviço de Transporte 
de Passageiros Flexível (TPF) no concelho de 
Guimarães com a aquisição de três novos minibus 
100% elétricos, totalmente isentos de emissões 
poluentes. Com esta incorporação, a frota passa a 
contar com seis viaturas elétricas, consolidando a 
aposta da empresa numa mobilidade sustentável, 
eficiente e amiga do ambiente.

Vitrus Ambiente reforça transporte público 
com três novos minibus 100% elétricos

O investimento insere-se na 
Medida Reforçada: Descarboni-
zação dos Transportes Públicos, 
e é cofinanciado pelo Plano 
de Recuperação e Resiliência 
(PRR), pela União Europeia e 
pelo Fundo Ambiental. O valor 
global do projeto ascende a 
994.433,13 euros, dos quais 
807.941,13 euros são compartici-
pados pelo PRR.

Para além da aquisição dos 
veículos, o projeto contempla 
também a instalação de três 
novos postos de carregamento 
elétrico, fundamentais para ga-
rantir a operação diária da frota 
e a sustentabilidade do serviço. 
Em articulação com o Município 
de Guimarães, o reforço do TPF 
permitirá “melhorias signifi-
cativas na rede de transporte 

público, com a integração de 
novas paragens em zonas até 
agora não abrangidas pelo ser-
viço nem pela rede noturna da 
Guimabus”, lê-se.

Segundo nota de imprensa, 
a Zona 1 passará a contar com 
cerca de 100 novos pontos de 
paragem, distribuídos pelas 
freguesias de Costa (incluindo 
São Roque), Oliveira do Castelo, 
S. Sebastião, S. Paio, Azurém, 
Creixomil, Aldão, Fermentões, 
Ponte, Silvares, Caldelas e 
Sande S. Clemente. O horário 
de funcionamento dos circuitos 
de Pencelo e Polvoreira será 
também alargado aos fins de 
semana e feriados, entre as 
08h00 e as 20h00, garantindo 
maior cobertura e conveniência 
para os utilizadores. •

© ASMAV
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1 pato com 1,5 kg, 200 gr de tou-
cinho, 1 chouriço de carne, 1 mo-
lho de coentros, 5

dentes de alho, 1 pitada de sal 
grosso, 40 gr de manteiga 200 gr 
de arroz.

Para a canja – 1,5l de água de 
cozer o pato, 100 gr de massi-
nhas de pevide, 2 ovos, 1 raminho 
de hortelã.

Retirar a gordura, as miudezas 
e lavar o pato. A gordura do pato 
também conhecida por enxunda, 
serve para cozinhar e fritar em 
substituição de azeite, mantei-
ga e até de óleos muitas vezes 
duvidosos. Esta gordura serve 
também para colocar numa pin-
gadeira a assar com batatas no 
forno, ficam deliciosas. 

Levar o pato ao lume num tacho 
com fundo de azeite a “corar”, de 
ambos os lados, durante alguns 
minutos. Juntar as miudezas, o 
chouriço, o toucinho e cobrir com 
2l de água temperada com sal. 
Deixar cozinhar durante 45 minu-
tos. Depois do pato bem cozido, 
mas rijinho, retirar com o chou-
riço e o toucinho. Coar a água e 
reservar para a canja. Enquanto 
o pato está a assar e quiser fazer 
arroz para acompanhar, utilize 
esta gordura bem picadinha em 
substituição do azeite.

Entretanto, num almofariz, pi-
sar os coentros bem lavados jun-
tamente com os alhos e 1 colher 
de café de sal grosso até obter 
uma pasta. Misturar com a man-
teiga.

Com este creme barrar o pato 
por dentro e por fora até ficar es-
verdeado.

Num tabuleiro de ir ao forno, es-
palhar o arroz e por cima deitar 1 
l do caldo da cozedura e dispor o 
pato ao centro. Cobrir o pato com 
folha de alumínio para não deixar 
queimar e retirar na parte final, 
para tostar um pouco. Levar ao 
forno durante 30 minutos a cozer 
o arroz, retirar do forno.

Acompanha com metade do 
chouriço cortado às rodelas e 
metade do toucinho em fatias. 
Decorar com gomos de laranja. 
Reservar 200 gr de pato para 
desfiar.

Para a canja, levar ao lume um 
tacho com o caldo de cozer o 
pato. Logo que levante fervura 
juntar as miudezas cortadas em 
bocadinhos, a metade do chouri-
ço às rodelas e do toucinho cor-
tados em cubinhos pequenos. 
Misturar as massinhas de pevi-
des. Deixar cozinhar, juntar as 
200 gr de pato desfiado. Retificar 
o sal. À parte num tacho pequeno 
com água e pitada de sal, cozer 
2 ovos. Depois de cozidos, retirar, 
limpar das cascas e picar gros-
seiramente.

Servir a canja de pato numa 
terrina com os ovos picados por 
cima e decorar com folhinhas de 
hortelã.

Um abraço 
gastronómico

Envie as suas sujestões para: leitor@maisguimaraes.pt

Portugal à mesa com
Mário MoreiraMário Moreira
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Arroz de Pato à Alentejana com Canja
© Direitos Reservados
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OObbiittuuáárriioo……  

 

ARÕES (SÃO ROMÃO) – FAFE  
 

Antónia Gonçalves 
Fernandes 

 
Eucaristia do 30.º Dia 

 
26-out-2025 (domingo), às 11h15, no 
Salão Paroquial de S. Romão de Arões. 

 

 

CAMPELOS – PONTE  
 

Francisco da Silva 
e Castro 

 
Eucaristia do 3.º Ano 

 
26-out-2025 (domingo), às 8h30, na 
Capela de São José de Campelos. 

 

 

FERMENTÕES 
 

João da Cunha 
 

Eucaristia do 30.º Dia 
 
26-out-2025 (domingo), às 11h00, 
na Igreja de N.ª Sr.ª da Conceição. 

 

 

FERMENTÕES 
 

Joaquim José 
Teixeira Coelho 

 
Eucaristia do 1.º Ano 

 
28-out-2025 (terça-feira), às 19h00, 
na Igreja de N.ª Sr.ª da Conceição. 

 
 
 
 

 

SÃO TORCATO 
 

Mª Fernanda de Castro 
Nogueira Ribeiro 

 
Eucaristia do 30.º Dia 

 
26-out-2025 (domingo), às 10h30, 
na Basílica de São Torcato. 
 

 

 

CAMPELOS – PONTE  
 

Rosa Mendes 
Pereira 

 
Eucaristia do 13.º Ano 

 
26-out-2025 (domingo), às 8h30, na 
Capela de São José de Campelos. 

 

 

SÃO TORCATO 
 

Rosa Felicidade 
Barroso dos Santos 
 

Eucaristia do 30.º Dia 
 
26-out-2025 (domingo), às 17h00, 
na Basílica de São Torcato. 

 
 
 
 
 
 

 

OLIVEIRA DO CASTELO 
 

Miguel Ângelo 
Ferreira da Silva 

 
Eucaristia do 7.º Dia 

 
25-out-2025 (sábado), às 18h30, 
na Igreja de N.ª Sr.ª da Conceição. 

 

 

SÃO TORCATO 
 

João de Melo  
e Costa 

 
Eucaristia do 6.º Ano 

 
25-out-2025 (sábado), às 18h00, 
na Basílica de São Torcato. 

 

 

PENCELO 
 

João Miguel 
Resende Rodrigues 
 

Eucaristia do 30.º Dia 
 
26-out-2025 (domingo), às 8h30, 
na Igreja de Pencelo. 

 

 

PENCELO 
 

Maria Ferreira 
Lopes 

 
Eucaristia do 30.º Dia 

 
25-out-2025 (sábado), às 16h00, 
na Igreja de Pencelo. 

 

 
Agência Funerária Passos, Lda. 
Rua D. João I, n.º 23 
4810-422 Guimarães 

 
t. 253 515 535 
www.funerariapassos.com 
 

https://www.facebook.com/funerariapassos
https://www.facebook.com/funerariapassos
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Vitória segue em frente na 
Taça de Portugal após triunfo 
em Santa Maria de Lamas
O Vitória garantiu a passagem à próxima eliminatória da Taça de Portugal, 
ao vencer o União de Lamas por 1-0, em jogo disputado no domingo.

O único golo da partida foi 
apontado por Oscar Rivas, de 
cabeça, aos 51 minutos, na se-
quência de um pontapé de can-
to.

Na próxima ronda, o Vitória vai 
medir forças com o Mortágua 
FC, num encontro que terá lugar 
no Estádio D. Afonso Henriques, 
nos dias 22 ou 23 de novembro.

A formação orientada por Luís 
Pinto volta a concentrar-se na 
Liga Portugal, com uma deslo-
cação ao terreno do Famalicão, 
no próximo domingo, às 15h30. 

Adeptos vitorianos esgotam 
bilhetes para a deslocação a 
Famalicão

A partida realiza-se no próxi-
mo domingo, 26 de outubro, 
às 15h30, no Estádio Municipal 
de Famalicão.
Os bilhetes para o encontro 
entre o FC Famalicão e o Vitó-
ria Sport Clube, referente à 9.ª 
jornada da Liga Portugal Bet-
clic, estão esgotados.
A forte adesão dos adeptos 
vitorianos volta a marcar pre-

sença, confirmando o habitual 
apoio à equipa em qualquer 
estádio do país. Depois das 
vitórias frente ao CD Santa 
Clara e ao CF União de Lamas, 
os Conquistadores chegam 
motivados e contam com o 
entusiasmo dos seus adeptos 
para dar continuidade à série 
de triunfos. •

© Vitória SC

©  Vitória SC

Verdi e Zeega entre os pré-convocados 
para o Mundial Sub-17
Campeões europeus ao serviço 
de Portugal no último verão, os 
atletas do Vitória de Guimarães 
vão participar na fase inicial de 
preparação da Seleção Nacional, 
que arranca no próximo domingo, 
26 de outubro, na Cidade do Fu-
tebol.
Os jovens jogadores Santiago 
Verdi e Martim Guedes (Zeega) 
integram a lista de 24 pré-convo-
cados divulgada por Bino Maçães 
para o Mundial Sub-17. Os traba-
lhos começam ao início da tarde, 
com a primeira sessão de treino 
marcada para as 17h30. No final 
da semana de preparação será 
anunciada a lista final de 21 con-
vocados que viajarão para o Ca-
tar. A chegada da comitiva está 
prevista para 31 de outubro, sex-
ta-feira, data em que terá lugar o 
primeiro treino em solo catariano.
O Mundial Sub-17 decorre entre 3 
e 27 de novembro. Portugal está 
inserido no Grupo B, ao lado de 
Nova Caledónia, Marrocos e Japão. 
A estreia da equipa portuguesa 

está marcada para 3 de novembro, 
diante da Nova Caledónia, seguin-
do-se os jogos frente a Marrocos 
(6 de novembro) e Japão (9 de no-
vembro). As duas primeiras classi-
ficadas de cada grupo, juntamente 
com os oito melhores terceiros lu-
gares, avançam para os 16-avos-
-de-final. A final está agendada 
para 27 de novembro.

Com 17 anos, Santiago Verdi soma 
29 internacionalizações pelas sele-
ções jovens de Portugal, tendo par-
ticipado em dois jogos pela equipa 
B e três pelos sub-19 nesta tempo-
rada. Já Martim Guedes, de 16 anos, 
conta 23 presenças nas camadas 
jovens da Seleção Nacional, quatro 
jogos pela equipa B e outros qua-
tro pelos sub-19 do Vitória. •

©  Vitória SC

Dária Kaminska e Mafalda 
Mariano convocadas para 
estágio da Seleção Sub-23

© Vitória SC

As jogadoras vitorianas Dária 
Kaminska e Mafalda Mariano fo-
ram convocadas para o estágio 
da Seleção Nacional Sub-23, que 
decorre na Cidade do Futebol. 
Sob a orientação do seleciona-
dor Ricardo Tavares, as atletas 
do Vitória irão permanecer con-
centradas até ao próximo dia 28 
de outubro, preparando-se para 

dois encontros de caráter ami-
gável.
O primeiro jogo será esta quin-
ta-feira, frente à França, no 
Estádio Municipal de Mafra, 
seguido de um duelo contra a 
Inglaterra, marcado para 27 de 
outubro, em Northampton. O re-
gresso a Portugal está previsto 
para o dia 28. •
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Vitória regressa aos lucros e 
apresenta resultado líquido 
de 7,61 milhões de euros
O Vitória Sport Clube – Futebol, SAD apresentou no exercício de 2024/2025 
o maior resultado líquido da sua história, alcançando 7,61 milhões de euros.

O desempenho financeiro, refe-
re o clube em comunicado, foi 
impulsionado sobretudo pelas 
mais-valias provenientes das 
transferências de jogadores e 
pelos prémios obtidos na UEFA 
Conference League. As vendas 
de atletas, nomeadamente Jota 
Silva, Alberto Costa, Kaio César 
e Manu Silva, renderam um total 
de 27,5 milhões de euros, en-
quanto a participação europeia 
gerou receitas superiores a 9,7 
milhões de euros.
Apesar do resultado histórico, o 
relatório financeiro revela a “de-
pendência estrutural das mais-
-valias de transferências para o 
equilíbrio das contas. Sem essas 
operações, o EBITDA manter-
-se-ia negativo em 8,8 milhões 
de euros”. Com as vendas in-
cluídas, “o indicador ascendeu a 
18,6 milhões. Nos últimos quatro 
exercícios, o clube somou 67,6 
milhões de euros em proveitos 

líquidos decorrentes da venda 
de jogadores”.
Diz ainda o comunicado que o 
volume total de rendimentos 
atingiu 22,6 milhões de euros, 
refletindo um crescimento face 
ao período anterior, impulsio-
nado não apenas pelos prémios 
UEFA, mas também pelo au-
mento das receitas de bilhética, 
quotizações e hospitalidade. Os 
custos operacionais acompa-
nharam esta tendência, devi-
do ao esforço adicional exigido 
pela campanha europeia.
Os capitais próprios, embo-
ra ainda negativos, registaram 
uma melhoria significativa, pas-
sando de -31,2 milhões de euros 
em 2023/2024 para -24 milhões 
no final da época. O endivida-
mento líquido foi igualmente 
reduzido, fixando-se em 47,3 
milhões de euros, menos 4,85 
milhões face ao exercício ante-
rior.

O Vitória SC suportou ainda 
custos financeiros de cerca de 
5 milhões de euros, associados 
ao volume de vendas e às ope-
rações de factoring. O relatório 
destaca também as amortiza-
ções relacionadas com o negó-
cio com o FC Porto, que penali-
zaram o resultado da época em 
2,2 milhões de euros e repre-
sentaram um impacto acumula-
do de 9,27 milhões nos últimos 
três exercícios.
Corrigido por este efeito, o re-
sultado líquido acumulado entre 
2022 e 2025 seria de 3,9 mi-
lhões de euros. O exercício de 
2024/2025 confirma, segundo 
a administração, a “capacidade 
e vitalidade” do Vitória SC em 
“gerar talento e resultados des-
portivos, garantindo ao mesmo 
tempo a sustentabilidade finan-
ceira e a continuidade da ambi-
ção que caracteriza o clube vi-
maranense”. •

Liga quer banir pirotecnia dos 
estádios para tornar o futebol 
mais seguro e atrativo

O presidente da Liga Portuguesa 
de Futebol Profissional (LPFP), Rei-
naldo Teixeira, defendeu a proibi-
ção total da pirotecnia nos estádios 
de futebol, em articulação com as 
forças de segurança.
O objetivo, segundo o dirigente, 
é criar ambientes mais seguros 
e acolhedores, capazes de atrair 
mais adeptos e investidores para o 
futebol português.
“Agora, é nosso desejo da Liga e 
das sociedades desportivas, que 
seja banida a pirotecnia. Estamos 
totalmente disponíveis para, em 
conjunto com as forças de segu-
rança, encontrarmos e encetarmos 
os caminhos necessários para que 
tal aconteça”, afirmou Reinaldo Tei-
xeira.
Com mais de 30 anos de ligação à 
LPFP, o dirigente recordou tempos 
em que o ambiente nos estádios 
era muito mais tenso. “Lembro-me 
de jogos em que parecia uma cou-
tada”, disse, reconhecendo, con-
tudo, que “atualmente a situação 
está muito melhor”.
Apesar dos progressos, Reinal-
do Teixeira sublinhou que “cerca 
de 65% das multas pagas pelos 
clubes da Liga se devem ao mau 
comportamento dos adeptos, in-
cluindo o uso de pirotecnia”. Para 
o presidente, eliminar esse tipo de 

práticas “valoriza a competição, 
valoriza a modalidade e contribui 
para se conseguirem mais adeptos 
no estádio e mais investidores”.

O responsável destacou ainda a 
importância de promover uma cul-
tura de respeito e empatia entre 
todos os intervenientes do jogo, 
jogadores, adeptos e árbitros. 
“O futebol não é mais do que um 
momento de diversão. No final, os 
jogadores estão todos abraçados, 
e os adeptos têm de ser capazes 
de respeitar quem venceu e quem 
perdeu”, afirmou.
Sobre a arbitragem, Reinaldo Tei-
xeira defendeu uma mudança de 
atitude: “Em todos os jogos há 
falhanços dos jogadores, e os di-
rigentes animam-nos para não 
repetirem. Se tivermos o mesmo 
comportamento para com a arbi-
tragem, estamos a valorizar o fu-
tebol”.
As declarações foram proferidas 
no último dia da terceira edição 
do “S4Congresso (Safety, Security, 
Service, Sports Events)”, evento in-
ternacional organizado pela Autori-
dade para a Prevenção e Combate 
à Violência no Desporto (APCVD), 
que decorreu em Viseu sob o lema 
“Rumo a eventos desportivos mais 
seguros e acolhedores”. •

©  DR

©  Vitória SC
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Moreirense eliminado da 
Taça de Portugal em Fafe
O Moreirense foi surpreendido e eliminado da Taça de Portugal, este domin-
go, ao perder por 1-0 na deslocação ao terreno do Fafe, equipa da Liga 3. 

A formação orientada por Bo-
telho da Costa ficou assim 
pelo caminho logo na primeira 
ronda em que entrou na com-

petição. 
O único golo da partida foi 
marcado pelo defesa João Ba-
tista, aos 67 minutos.

O Moreirense volta à competi-
ção na próxima segunda-fei-
ra, dia 27, para defrontar o FC 
Porto na 9.ª jornada da Liga. •

Cónegos iniciam venda de 
bilhetes para receber o FC 
Porto

O Moreirense anunciou que os 
bilhetes para o jogo da 9ª jorna-
da da Liga Portugal, frente ao FC 
Porto, já estão disponíveis. A par-
tida está marcada para segunda-
-feira, dia 27, às 20h15, no estádio 
do clube.
O acesso será garantido, em pri-
meiro lugar, aos sócios do Morei-
rense que possuem a quota de 
outubro. Para o público em ge-

ral, estão à venda bilhetes para 
a bancada central a 35 euros e 
para a bancada cativa a 45 euros. 
A bancada topo ficará reservada 
aos adeptos do clube visitante.
Os bilhetes podem ser adquiridos 
na Loja do Moreirense, que fun-
ciona de segunda a sexta-feira, 
das 09h30 às 12h30 e das 14h00 
às 19h00, e aos fins de semana, 
das 09h30 às 12h30. •

©  Moreirense FC

Vitória reforça atletismo com Carla Sousa, 
Tiago Costa e Maria Serras

O atletismo do Vitória conti-
nua a reforçar-se para a época 
2025/2026. Carla Sousa, Tiago 
Costa e Maria Serras são os 
mais recentes reforços do con-
junto vitoriano, que aposta em 
nomes de peso para enfrentar 
uma temporada considerada 
decisiva.
Carla Sousa chega a Guimarães 
depois de se destacar como 
uma das melhores atletas na-
cionais de pelotão, tendo sido a 
segunda melhor portuguesa na 
Maratona de Berlim. Especialis-
ta em provas de estrada, a atle-
ta está habituada a competir 

em várias corridas europeias e 
deverá contribuir nos Campeo-
natos de Estrada e nas provas 
de fundo em pista.
Tiago Costa, internacional A por 
Portugal, reforça o clube do Rei 
proveniente do Olímpico Via-
nense. Com passagens por SL 
Benfica e Sporting CP, o atleta 
já vestiu a camisola vitoriana 
na Meia-Maratona Cidade Ber-
ço, onde conquistou um lugar 
no pódio e foi decisivo para o 
triunfo coletivo. Com o objetivo 
de garantir a subida à II Divisão 
do Campeonato Nacional de 
Clubes, o Vitória SC contratou 

ainda Maria Serras, internacio-
nal Sub-18 e vice-campeã na-
cional. Versátil entre os 200 e 
os 800 metros, a jovem atleta 
promete ser uma peça-cha-
ve nas provas de velocidade e 
meio-fundo.
Carla Sousa, Tiago Costa e Ma-
ria Serras juntam-se assim a 
Mariana Marques, Sílvia Silva, 
Beatriz Fernandes e Luís Sarai-
va, reforçando um plantel que 
se apresenta motivado e am-
bicioso para uma época que se 
antevê desafiante no atletismo 
vitoriano. •

©  Moreirense FC

©  Vitória SC

Desporto, natureza e tradição 
voltam a cruzar-se no Trail Vila 
de São Torcato

A vila de São Torcato volta a ser 
palco, no próximo dia 23 de no-
vembro, de um dos eventos des-
portivos mais aguardados da re-
gião: o Trail Vila de São Torcato, 
que celebra este ano a sua 6ª 
edição.
Integrado no Campeonato Re-
gional de Trail, o evento volta a 
reunir atletas e entusiastas da 
modalidade em quatro distâncias 
distintas: o Trail Longo (28 km), o 
Trail Curto (18 km), o Mini Trail (12 
km) e uma caminhada destinada 
a quem prefere um ritmo mais 
descontraído.
Com a participação habitual de 

cerca de um milhar de atletas, o 
Trail Vila de São Torcato consoli-
dou-se como uma referência no 
calendário regional, combinando 
o desafio físico com a promoção 
do desporto, da saúde e da sus-
tentabilidade ambiental. Além do 
aspeto competitivo, a iniciativa 
visa ainda valorizar e divulgar o 
património natural e cultural da 
vila, proporcionando aos partici-
pantes uma experiência que alia 
o desporto à descoberta do terri-
tório.
As inscrições continuam abertas 
e podem ser efetuadas através 
do site sinctime.com.. •

©  Mais Guimarães



OPORTUNIDADE!

É BOM COMPRAR NO
CENTRO DA CIDADE

O Centro Comercial Villa dispõe de
Excelentes espaços para a instalação
de empresas de serviços e comércio.
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Pedro Carvalho conquista 
título mundial no WNC3 em 
Genebra
O lutador vimaranense Pedro Carvalho sagrou-se no sábado (18 de ou-
tubro), campeão de pesos-pena no evento WNC3, realizado em Genebra, 
Suíça. O atleta português superou o francês Damien Lapilus, conquistando 
o cinturão no que foi o main event da noite.

Xico Andebol e Sporting 
B empatam em jogo 
emocionante em Guimarães

O Pavilhão Francisco de Ho-
landa foi palco, na tarde de 
sábado, 18 de outubro,m do 
encontro entre o Xico Andebol 
e o Sporting B, que terminou 
empatado a 32-32. O encontro 
foi disputado com intensidade 
do primeiro ao último minuto.
O técnico do Xico Andebol, Pe-
dro Correia, fez a análise ao 
jogo, destacando o equilíbrio 
e a emoção vividas em cam-
po: “Grande jogo de andebol, 
intenso e emocionante, com o 
resultado incerto até ao apito 
final. Na primeira parte não 
estivemos bem defensivamen-
te e permitimos demasiado 
ao Sporting, que se manteve 
confortável no ataque. Ainda 
assim, conseguimos equilibrar 
no nosso ataque, apesar de 
algumas falhas na finalização. 
Na segunda parte corrigimos, 
subimos o nível e, defensiva-
mente, criámos muitas dificul-
dades ao adversário, o que nos 

permitiu assumir o controlo do 
marcador. Já perto do fim tive-
mos oportunidade de fechar 
o jogo, mas não conseguimos 
concretizar. Fica o empate, 
um resultado que, face ao que 
ambas as equipas produziram, 
acaba por ser justo.”
Com este resultado, o Xico An-
debol soma 13 pontos em seis 
jornadas disputadas na Divi-
são de Honra, fruto de três vi-
tórias, um empate e duas der-
rotas. A equipa vimaranense 
continua a demonstrar cresci-
mento e competitividade num 
campeonato equilibrado.
O conjunto orientado por Pe-
dro Correia volta a jogar em 
casa, no Pavilhão Francisco 
de Holanda, onde recebe o FC 
Porto B, no sábado, dia 25 pe-
las 18h00, num encontro que 
promete mais uma tarde de 
andebol de alto nível em Gui-
marães. •

© Mais Guimarães

©  Pedro Carvalho

O WNC3 confirmou-se como um 
dos eventos mais aguardados 
do calendário internacional de 
artes marciais mistas (MMA), 
reunindo nomes de topo e forte 
expectativa entre os fãs da mo-
dalidade.
Após a vitória, Pedro Carvalho 
partilhou nas redes sociais uma 
mensagem de agradecimento e 
reflexão sobre o percurso que o 
levou ao título: “Trabalho con-
cluído ontem à noite!
Um grande obrigado aos meus 

treinadores, parceiros de treino 
tanto em Portugal como na Ir-
landa por me ajudarem a alcan-
çar os resultados que eu queria, 
à família e amigos por estarem 
sempre lá para mim para qual-
quer coisa e a mim mesmo, 
por continuar a levantar-me e 
a subir. Também ao eu de 22 
anos, ele mostrou-me que se 
ele conseguiu, eu também con-
sigo agora, mas ainda melhor! 
Obrigado a todos pelo apoio, é 
sempre uma bênção sentir um 

apoio tão grande!” O atleta, que 
representa atualmente a SBG 
Ireland, soma assim mais um 
marco importante na sua car-
reira internacional, reforçando 
o nome de Guimarães no pano-
rama do desporto de combate 
europeu.
Com este triunfo no WNC3, Pe-
dro Carvalho volta a afirmar-se 
como um dos lutadores por-
tugueses mais consistentes e 
respeitados no circuito profis-
sional. •

https://www.facebook.com/centrocomercialvilla
https://www.facebook.com/centrocomercialvilla
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Guimarães vai ser palco da segunda edição do CITANIA – Circuito Ibérico de 
Tunas Veteranas do Noroeste Peninsular, que se realiza no próximo dia 25 de 
outubro, no Teatro Jordão. O evento reúne mais de 150 músicos provenientes 
de Portugal e da Galiza, num encontro que celebra a amizade, a tradição e a 
música académica ibérica.

CITANIA: Mais de 150 
músicos de Portugal e da 
Galiza sobem ao palco do 
Teatro Jordão

Depois da estreia em 2024, na 
cidade galega de Ferrol, o CI-
TANIA regressa em 2025 com o 
mesmo espírito de união entre 
as tunas veteranas das duas 
margens do Minho. A iniciativa 
pretende promover o convívio e 
a partilha cultural entre antigos 
tunos, mantendo viva a essên-
cia da música universitária.

A edição deste ano é organiza-
da pela Tuna Antiga Vimaranen-
se, com o apoio do Município 

de Guimarães, e promete um 
espetáculo vibrante e diverso, 
marcado pelo habitual espírito 
de camaradagem e alegria que 
caracteriza o mundo das tunas.

Entre as formações partici-
pantes contam-se: Cuarentuna 
de Oro de La Coruña (Galiza); 
Quarentuna de Coimbra 
(Portugal); Tuna Veterana da 
Universidade Portucalense 
(Porto); Tuna Veterana do Porto 
(AAOUP) (Porto); Tuniña Vete-

rana Gaia (Ferrol, Galiza); Tuna 
Feminina Veterana do Minho 
(Minho); As Infantas – Tuna 
Feminina Veterana da Univer-
sidade Portucalense (Porto); 
Vintage – Tuna Feminina Vete-
rana do Porto (AAOUP) (Porto), 
e a Tuna Antiga Vimaranense 
(Guimarães – organização)

Os bilhetes já se encontram 
disponíveis na Loja Online d’A 
Oficina (BOL) e nos pontos de 
venda aderentes. •

© CITANIA

Bienal de Ilustração abre com 
espetáculo inédito de Rodrigo 
Leão

“Desenhar os sons com a luz dos 
dedos” une música e ilustração 
digital ao vivo na inauguração da 
5ª edição da BIG Guimarães.

A 5ª edição da Bienal de Ilustra-
ção de Guimarães (BIG) arranca 
no próximo dia 25 de outubro, 
com um espetáculo de abertura 
que promete fundir a música e a 
arte visual num encontro inédito 
entre Rodrigo Leão, Gabriel Go-
mes e o ilustrador António Jorge 
Gonçalves.

O concerto “Desenhar os sons 
com a luz dos dedos” realiza-se 
no Grande Auditório do Centro 
Cultural Vila Flor, às 21h30, e foi 
criado especialmente para este 
evento. A atuação marca a estreia 
deste projeto colaborativo entre 
os dois músicos e o reconhecido 
ilustrador, combinando composi-
ção musical e desenho digital em 
tempo real.

Durante o espetáculo, António 
Jorge Gonçalves desenhará 
numa mesa digitalizadora, com 
o resultado projetado no cenário 
em constante transformação. 
As ilustrações, criadas ao vivo, 
interagem com as composições 
sonoras de Rodrigo Leão e 
Gabriel Gomes, resultando num 
espetáculo site-specific, em que 
a improvisação e a atmosfera do 
momento moldam a experiência.

“O espetáculo com o Rodrigo 
Leão e o Gabriel Gomes é um 
encontro entre o desenho e a 
música (…). Gosto desse tipo de 

abertura, porque faz de cada es-
petáculo algo irrepetível”, explica 
António Jorge Gonçalves.

A componente musical, assi-
nada por Rodrigo Leão e Gabriel 
Gomes, incluirá uma primeira 
parte mais etérea e eletrónica, 
composta especialmente para a 
Bienal, e uma segunda parte com 
temas de projetos icónicos como 
Sétima Legião, Madredeus e Os 
Poetas.

“Este é um projeto novo que 
surgiu há cerca de um ano com o 
convite do Tiago Manuel, diretor 
artístico da Bienal de Guimarães. 
Estamos de facto entusiasmados 
com o resultado final deste espe-
táculo”, afirmou Rodrigo Leão.

Os bilhetes já se encontram à 
venda, com preços entre 10 e 15 
euros, e podem ser adquiridos 
através da BOL, bem como nos 
balcões do Centro Cultural Vila 
Flor, Centro Internacional das 
Artes José de Guimarães, Casa da 
Memória e Loja Oficina. Também 
estão disponíveis nas lojas Fnac, 
Worten e El Corte Inglés.

Entre 25 de outubro e 31 de 
dezembro, a Bienal de Ilustração 
de Guimarães volta a afirmar-se 
como um dos maiores eventos 
dedicados à ilustração contem-
porânea em Portugal. A edição 
de 2025 reúne 191 obras de 95 
ilustradores nacionais e interna-
cionais, distribuídas por vários 
espaços culturais da cidade. •

© Rodrigo Leão

O Bairro 1128, em Guimarães, 
vai transformar-se num espa-
ço de celebração da música 
e da dança no próximo fim 
de semana, dias 25 e 26 de 
outubro.
O evento promete dois dias de 
som, energia e boa vibração, 
com atuações de DJs que mar-

cam gerações e celebram a 
diversidade da cultura eletró-
nica. A programação arranca 
no sábado, 25 de outubro, 
às 17h00, com DJ PËDRØ. 
Com mais de três décadas de 
carreira, o artista destaca-se 
pela fusão de house, minimal 
e tech, combinando sonorida-

des old school com tendências 
contemporâneas. A noite 
prolonga-se com a dupla Bo-
tafogo, influências brasileiras 
e africanas, além de funk e 
disco.
No domingo, 26 de outubro, 
a festa continua a partir das 
15h00 com DJ Marant. •

Bairro 1128 celebra a música e a dança 
no fim de semana
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Europeia 2026
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Moreirense

Pedro Carvalho

O lutador vimaranense Pedro 
Carvalho sagrou-se no sábado (18 

de outubro), campeão de pesos-
pena no evento WNC3, realizado 

em Genebra, Suíça. O atleta 
português superou o francês 

Damien Lapilus, conquistando o 
cinturão . Brilhante!

Na sua primeira aparição na 
edição deste ano da Taça de 
Portugal, os Cónegos foram 

surpreendidos e eliminados pelo 
Fafe, que venceu por 1-0. Um único 

golo foi suficiente para garantir 
a passagem da equipa fafense à 

próxima fase. O Fafe milita na Liga 
3, protagonizou assim uma das 

surpresas da ronda.

© Pedro Carvalho (redes sociais)

© CMG

Guimarães vai apresentar, esta 
quarta-feira, 22 de outubro, a 
identidade visual da Capital Ver-
de Europeia 2026 (CVE26), títu-
lo que a cidade se prepara para 
celebrar no próximo ano.
A cerimónia realiza-se no Labo-
ratório da Paisagem, às 18h00, 
e marca mais um passo no com-
promisso do município com a 
sustentabilidade e a transição 
ecológica.

O evento contará com a presen-
ça de Domingos Bragança, pre-
sidente em funções da Câmara 
Municipal de Guimarães, e de 
Ricardo Araújo, presidente elei-
to. Será revelada a imagem que 
representará o exemplo am-
biental de Guimarães em Portu-
gal, na Europa e no mundo, no 
âmbito de um ano que se ante-
vê de forte mobilização cívica e 
ambiental.

A distinção de Capital Verde 
Europeia 2026 “constitui o re-
conhecimento internacional de 
um trabalho coletivo desenvol-
vido ao longo da última déca-
da”, que envolve o município, 
escolas, empresas, instituições 
académicas, associações e ci-
dadãos. “O objetivo comum é 
claro: tornar Guimarães numa 
cidade climaticamente neutra 
até 2030”. •


